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A ia 

Eutretairto, apesar de todos 

os pesares, o crime de Arara-

quara, como u m monstro es-

tranho, marcará com a pata 

sanguinolenta uma pagina *da 

historia de S . Paulo. 

E o Eol glorioso i l l um inou 

aquella ar^na de carniceria 

como u m a saudação de trium-

pho aos vencedores. Mas, tam-

bém ha rontichas no sol, e o 

seu b i i l ho p<">de também pare-

cer um resplendor de victo 

ria para os que luc tam, embo 

ra vencidos de ho jé , , v 

aureola de piedaije' ou de 

amor, para as viuvfls o orphafns 

da tragedia de 6 de fevereiro. 

«'•Ä. riA f r i 

&M j p g . 

* * f . 

PUBLICAÇÕES 
ABIÍWI cl O» link* L.Vi re's | 
8«cy&o H-rte, IbJt» 250 rob j 
Ni primeira p«£iua. linha 1 iAAl reli j 

Pagamento adaatítndo 
NUMER01.273 

O J u r y n a e s t a ç ã o d o 

A M E R I G O B R A S I L I E N S E 

posas cm março c abril oom o cus-
teio do HUCIÊU coloniul ilo Punqué 
ra-apsii. 

• . 
A Seeieíarm »IH Afjrioultnra ro-

co»nixiendou á Superintendência das 
Ohrs* Publica« 

Quo informe sobre- os concertos 
.mailos no prédio que bin H. 

Jo io da Bocaina do 

Para a capital federal regressa 
hoje o dr. Henrique Leão Teixeira, 
vedaotor do Jornal do Jiratil, que 
tln»gára aqui ultimamento. 

Agradecemos ao distincto collofta 
as despedidas que hontem nos trou-
xe. 

E m Araraquara, o céo ama 

hHçtíeü, Arraiado rlR purpura e 

tíbro.» U m sol t r iumphal illu-

m inou com fulgurações trému-

las a terra que bebeu o san-

gue de dous martyres. 

E ' o mesmo sol que penetra 

pe la jane l la estreita de u m a ca-

sinha db rioríe, onde, não lon-

gfe da beira do At lânt ico, na 

cidade do Kosario, lia oito 

crianças orphanadns pelos t/e-

nemeritos auctores do lyncha-

mento de 6 de feveieiro. 

Este mesmo tribunal do Ju ry , 

que marcou, ha quasi setecentos 

annos, na Inglaterra, a reivin-

dicação do brio nacional com 

>} priftieira conquista da liber-

uade h umana , quiz , em Amé-

rico Brasiliense, á luz de um 

sol glorioso, desnudar aos olhos 

do Brasil o carcinoma que sur-

giu naquelle ponto do território 

nacional como o resultado de 

uma invasão lenta de infecção, 

de u m a diathese cruel do orga-

n ismo brasileiro. 

Fo i ao tr ibunal do Jury , a 

essa conquista liberal dos co-

digos monarchicos do Brasil 

infante, que recorreram os ci-

dadãos réos, para terem de no-

vo enttada na sociedade, de 

onde os escorraçai'a a indi-

fann^ão de um povo; a esse 

mesmo tr ibunal , contra o qua l 

a mais genu ína das imprensas 

republicanas e o mais puro 

dos republicanos da Republica 

deram golpes profundos no 

Rio-Grande e no Rio de Ja-

neiro; foi ao tr ibunal que teve 

como defensores os vehemen-

tes e torrenciaes accentos da 

eloquencia de Ruy Barbosa. 

Abrigaram-se nesta lei dos 

povos livres e cultos, pedin-

do-lhe um refugio, como os ju-

deus perseguidos se abrigavam 

nos templos christãos. 

S im ! porque os cr iminosos, 

que, pela voz de seus advoga-

dos, acham o Ju fy sufficienle-

mente lúc ido e independente 

para devassar a verdade e fa-

zer Just iça para elles, não qui-

zeram confiar ao Jury o julga-

mento de Rozendo de Brito. 

Acharam que seria melhor de-

cidir summar iamente a sorte 

daquelle infeliz, cuja posição 

inf i ipa não podia chamar ao 

seu patrocínio luminares do 

direito, nem holophotes da 

politica. 

Os rcos de Araraquara fo-

ram reconhecidos innocentes. 

Submet tamo-nos : o Jury é 

soberano, e, se elle assim o 

decidiu, é essa a verdade. 

O mil i tar a quem estava 

confiada a guarda da cadeia 

também foi absolvido. Assim 

o qu iz o j u ry , ussim é verdade 

no Brasil . 

Agora, vós todos que repre-

sentais neste paiz o brio mi-

litar, vós que herdastes as tra-

dições que vêm—para só falar 

do passado — desde Anton io 

Phi l ippe Camarão e Henr ique 

Dias até Osorio e Andrade Ne-

ves, rtcae sabendo que o cum-

pr imento do dever é desampa-

rar o posto confiado á vossa 

honra de soldados e fugir de 

ceroulas á approximação do 

i n im igo . 

Ficae sabendo, ó manes de 

Caxias, de l lerval e de Ta-

mandaré , que, quando o clan-

gor guerreiro dos clarins soar 

o toque da investida, em vez 

do frémito enthusiastico de brio 

que percorre as fileiras nos 

acampamentos em repouso da 

noite, obr igando os soldados 

estremunhados do somno i 

aperrarem as carabinas e avan 

çarem resolutamente contra o 

i n im igo impalpável que tripu-

dia na s ombra—ó hoje honra 

e dever mi l i tar escapulir pelos 

fundos das barracas, apertnn 

do nas mftos a gunyaca do di-

n h e i r o du economias e carre-

gando nos h o m b i o s a mochi la 

de man t imen tos , mas deixan-

d o no chão as armas resfria-

E' bAa I 
Lconlo Thomnsso, pliarmacetitlco 

db Lbndío.-;, iteriba do sei. chatapdo 
a nina policia correccional, pfto di-
rector do um perioclico dãqttcllií 
cidade, a quem devia 33 libras, im-
portância do anmincios do uns ro-
médios qno deviam curar a exces-
siva vormelliidão dos narizes o a 
roducção dos tecido* adiposos. 

Vai píiríe dtt dfcícsa allefaram ne 
as más cireunistancias do devedor, 
que estava altamente individado, e 
por isso impossibilitado do pagar. 

A acousação particular, porém, 
provou quo estabulo a casa do Yleve-
dor situada numa rua por onde pas-
sava o cortejo da Rainha, podia 
aquelle, pelo aluguel dc logares nas 
janellas, fuzor nm dinheirão. 

O caso 6 que o devedor foi con-
demnado a pagar .'I libras por moz, 
ou. em cneo de falta, a 21 dias do 
prisão. 

Força Publica. 
E' hojn superior do diu o msjor 

Nascimento Pinto; o 'J° batalhão da-
rá a guarnição da cidade, os respo 
ctivos ofíiciaes o quatro paru rondu 
dos districtos; o regimento, o servi-
ço do costume; do proniptidão, a 
banda do musica do 1" batalhão; a 
do 39 tooarfi na parada, o a do re-
gimento, no jardim da Lnz. Unifor-
mo: para cs cfíiciaas, o :i°; para as 
praças, o 4o. 

R A B I S C O S 

ARARAQUARA 

Quo oa leitores noa pordôom, se 

insistimos cm conservar nesta sec-

ção aquelle subtítulo. Mas—que 

querem ?—so cada dia quo passa 

Bobró o iniquo julgamento do crimo 

de Araraquara nos mata n'aima 

uma cBperança, cobrindo-nos o co. 

ração do crepe dos desilludidofl ! 

Huccedom so os dias o succedom 

so aa calamidades em Américo lira-

siliense, a pequena villa qno por 

antitheso tem o nomo do republi-

cano Bincero que levou para o tu. 

mulo o sonho quo afagara outr ora, 

nos tempoB da propaganda. 

Him ; porquo a absolvição do 

Theodoro de Carvalho o João do 

Araujo 6 uma calamidade em face 

do Accordam do Tribunal do Justi 

ça, o calamidade <5 também não to-

rem eido atirados, no dia segninte, 

ao fundo do um cárcere, OB demais 

pronunciados no celebre processo, 

OB quae», talvez, a estas horas, fes-

tejam á Champagne a moralisadora 

politica republicana, a enja inter 

vcnçfto desapparoceram os barbares 

assassinos dos 1 tri to, para surgirom 

novamente os partidarioB intranBi 

gentes do sr. Campo» Halles. 

E nem outra couBa era do espe-

rar nos dias afHictivos por que pas-

•a a Patria, qne a passos largos ca 

minha paro o aby«mo cavado por 

quelles que têm a responsabilidade 

da actual situação. 

Um gorerno que «anoeiena o ori 

mo maia revoltanto do que lia me 

moria no Estado bem merece, em 

próximo futuro,oxtender sua inlluen 

cia a seu poder por todo o território 

brasileiro ; 6 digno do posto do pri-

meiro magistrado da Nação quem 

não impediu que um seu parente 

se arvorasse em advogado, oom o 

nnico intuito de dofendor OB mais 

famigerados réos do celebro proces-

so do Araraquara. 

Amanhã, estarão abaolfidos todoB 

aquelle* que o dr. Elyseu Guilher-

me o o Tribunal pronunciaram como 

roBi>onsaveÍB pelo assassinato dos 

infolizea sorgipanos. Quer Isto di-

zer qu« amanhã todo o mundo fica 

rã »abendo que a tragedia de Ara 

raq tiara não so representou nunoa e 

qno o i Brito«, so ulguma vez exi»ti-

existem ainda ou morreram 

tranquillement«, extendido» num lei-

to o cercados dos carinhos da fa-

mília. » 
E qnem «abe ? — é b»m prova-

rei qno Hcja realmente a»sim e que, 

«o em todo o»se negocio existem 

oriminoios, estes são o» lynehado 

rea da honra do dr. Theodoro de 
Carvalho, qne, afinal de oont*«, foi 

um bom ohefe de policia e já pre» 

ton ã Republica reUvantia«imo» 

•erviços. 

O eminente jnrisoon«ulto Duarte 

do Azeredo penaa a«»tm e não tem 

iutcreaao em ooutrfidizwr a suo 

oonaclcuoi» de homem hourudo 

Pensamos oomo ». « o . , porque, 

tudo 4 powivel. 
VABtuoto P IERROT 

« r A R A R A Q U A R A , 27 (retardado) 

^"(Trrfm absolvidos por unan im idade de votos os quatro 

' r a i s que entraram hoje em ju lgamento , tendo sido dispensada 

" g r a n d e parte da leitura do respectivo processo,' por serem os 

jurados os meamos que 1'unccianoram no j u l gamen to de Theo-

aorO d e Carva lho e João de Araujo. 

A M É R I C O B R A S I L I E N S E , 28 

Entraram, hoje, efti j u Ígam6nto os tSo§ í s n J . l t e S o a r e s > 

Francisco Co imbra e João Benío . 

O conselho de jurados ficou const i tu ído dos srS, íoáo t l i 

A lme ida Penteado, Lu i z Osorio, Ado lpho lai, J o ão de Al-

meida , J u l i o de Toledo Piza, J oão Arruda , José Esiqüe, Isaac 

Mesqui ta , Manee i de Mesqui ta Barros, Herculano Penna, José 

de Gties Maciel e dr. l .eopoldifio Mart ins . 

Deixaram de comparecer os réos Joaqu im Gabriel de 

Carvalho e Joaqu im I.iberato. 

A sala do Jury está repleta de amigos d q f proiiíi/lcía-

dos. 

Fo i interrogada apenas a testemunha Lu i z Miner-
•' a 

v ino . 

A M É R I C O B R A S I L I E N S E , 28 

A leitura do processo começou ás onze horas e terminou á 

u m a e me ia . 

O promotor {.ublico começou a accusação d izendo que os 

réos mais importantes t inham sido absolvidos, mas que 

a absolvição do ex-tenente Soares seria o maior escândalo 

ante a op in i ão nacional, pois que contra elle se accumulafam 

unan imes as provas. 

Co imbra e João Bento confessaram o crimc. Chamou a 

attenção do audictorio, em primeiro 1< gnr, para aconccrd.-ncin da 

confissão com os depoimentos anteriores: .m segundo 1 

a circumstancia ds terem ambos se apresentado espontar,o«n en-

te ás auctoridades, confessando o delicto. Disse que, se 

Soares n ão comparticipasse no p lano do assassinato dos Bri-

to, r.em trezenU s pessoas coscguiriitm praticar o crime, que foi 

commet t i do por qu inze somente. 

Dos depoimentos des testemunhas, ficou evidentemente 

provada a responsabil idade de Soares no crime, como cidadão 

e cumo auctoridade. 

As testemunhas, unan imemente , sffirmaram que Soares, 

na noite do assassinato,fòra prevenido por soldados,seus com-

mandados , os quaes lhe disseram que a cadeia ia ser atacada. 

El le , po rém ,não qu i z resistir, nem, ao menos , f ingiu resistên-

cia, e proh ib iu aos soldados que resistissem, mandando-os 

dormi r desarmados e de ixando fóra do logar proprio es es-

pingardas. - — • 

Nessa occasião t inha elle vinte e u m a praças armadas á 

sua disposição, e para mais facilitar o assalto á cadeia, orde-

nou á sentincl la que n ão bradasse ás armas. 

A testemunha Lu i z Minerv ino declarou que Soares em-

punhando uma carabina, impediu aos soldados de resistirem. 

Disse ma i s que era voz publ ica que Soares era i n im i go de 

Rozendo de Brito e anteriormente quizera matal-o. 

A testemunha Liberato disse que Soares, além de ter 

imped ido a resistencia, se envolveu entre os assaltantes. 

A âecusação terminou ás duas horas e vinte, começando 

então, a defesa, produzida pelo dr. Piiolippe Gonçalves. Em-

accusou a imprensa que a l imentou ca lumnias , com o fim do 

destrui»" reputações, o qu«i, felizmente, n ; u conseguiu. 

Disse que os réos Co imbra e Jn;':o Bento apenas foram 

victimas dessa obra de ca lumnias e que João Bento conlessára 

o crime, porque o chefe dc Policia o ameaçou de lhe mandar 

cortar 'k cabeça, caso elle não confessasse. 

Acrescentou o dr. Phelippe, em sua defesa, que só a re-

tractaçfjO' de João Rento e o*ju tem valor jur ídico. 

j JHfee , mais, que a confi ão de Co imbra foi feita em esta-

, ' J fmbringuez e que cs d "cumen t .s do processo de nada 

excitar o pathetico, prevalecer i o- fo da circums-

n l n !-ae de família et,:, 
cr óo jmbfa p^ f .- , 

.(Olli 
(fr.' 

liO 

va'efrt; 

cia de 

ps fie a libei Jade dos ré 

dade, 

ecitando a invocação á liber-

a Bahia. 

res, dizendo-se 

' • os til ti-

'y conferencia da Ruy 

Qk l r . João de Araujo comc?» a fender 

ma l restituído a inda ao SCu, da seciídftde, de onu. 

mos afijpntecirnentos o separararr, c ii re'-pe;!" Sija o v t f i o ^ 

VirgiÁW . 

Haiti' i^iiaw waU tttfsct is succurrere tlisco. Parod iando 

o proi íBtor publ ico, "ÍKSO R.ÜO «^istir nos autos uir.a única 

prova o atra Soares. 

Dftse que Carvalho não t inha intefe^tô fí> lynchamento; 

que o á Brito roubaram até á famíl ia CarvaíhY/ n praser de 

vei-oá|['r".stando durante Í0 annos a grilheta aos p O u e 

por meio de intriga«; politii^is t de ca lumnias c a l a qual que-

ria depí r no processo, ps,'" • ín;:nr-ge «cemo desufleiçoados do 

tenente: Soares, pela an-.isade qu- " tinha aos Carvalho. O 

Soares t inha o ip ia ior interesse em guardar o* cr iminosos, por-

que S9 evpalhou um boato de c, .e o povo queria assaltar a ca-

dèa pa?.. livrar os presos. Portanto, como amigo dos ('arva-

lho , ejà elle interessado nm guardar taes presos, ü orador 

fnz a inda ' ima referencia á i- p e n s a que vive da ca lumn ia e 

não cor-prehcr.de seus devei \ 

Concli':e d izendo c;ue o tenente Soarc 

traje» men. a.s c não t inha eler-entos de 

mo t o r r cm aparte, disse qi e < < • 

; r m a d ' s , n . qua<.s til h.-r bj 

o d e n r i r a m e n t o foi feit r r> Mtal-i • nte. o 

Arau jo , continu r.do, di=se que o tenente fc.oi.res 

pa da-sua presença no local do crir.-.e; se tal 

titue delicto, condemnem-nVj. 

Afdefesa acabou ás -i horas e meia. 

A R A R A Q U A R A , 28 (recebido ás 9 e 30 da n . ) 

O' tenente Soares acaba de ser absolvido por 7 votos contra 

bsoividos unan ime-

lo p, 

rie 

:u,iriel du I, 
D J U BIPTAÇÃO 

Bûa-Mdrt,' ... 
líiiaio do EMta.lr., nflm 
almoxarifado dit l'.jrv 
Secretaria da guarda eivica do in-
terior e A ofGci'na do fardamento: 

Qne informo e l«u ob concertas 
nrg."ntes de quo neecsnito a cadeia 
du Hanta Cruz do Rio Pardo. 

como para u 
aio da rua da 
eiorr.n o I iyni-

pervir ao 
i< lioa, á 

. 1 . Foram 
licenças, para trat .mento 

l)u 1 i dius, ao promofc 
dr. comarca da Faxina, 

seguintes 
d» ß..ù>1e : 
>r publico 

bacharel 
Eugénio dg Nascimento Silva; 

I»e HO, uo jt.iz de direito da co-
msroa do Bragança, biichurtl I.íu 
uoef JO.KÍ Villata. 

f nMrii5(ki. 

lo; encontrado 

esistencia. O 

res tin h 2! pi 

em 
rrj-

pr< 

I tern 

sença 

o. Q t tmb r a e João Bento foram 

s e s " igtiiram para essa' ÍSpUftl, 'os*urs. t I VRE\I IANR^u« I » . Í I . . . 

Cerqueira Cesar e o conselheiro Duarte de Azevedo. 

E s t a m p a r e m o s a m a n h ã o r e t r a t o d a 

v i u v a e o i t o f i l h o s m e n o r e s d e M a n o e l 

d e B r i t o , u m d o s a s s a s s i n a d o s e m A r a -

r a q u a r a , n a n o i t e d e 6 d e f e v e r e i r o d e s t o 

a n n o . 

AS FORÇAS 

E x p e d i c i o n á r i a s 

Do Jornal do Comniercio, de hon-
tum : 

<Não so realisaram infelizmente 
os telegrammas da Uahia e de Mon-
to Santo recebidos o publicados nl 
timnmente pelos nofsoB collegas da 
tarde o da manhã, annunciando a 
entrada victorioaa da» tropia do 
general Arthur Oscar om Canudos 
e quo o feroz ehefo dos jagunços ha-
via arvorado bandeira branca, im-
plorando mercê do commandanto 
em cliefo do exercito legal. As de 
clarações feitas hontem pelo gover-
no da Republica no Diário Ofjü ial 
donunciarum que o general Arthur 
Oscar precisa de outro« reforços pa 
ra levar ao termo glorioso por quo 
todos osporamoB as operações que 
preparou, organisou e tem dirigido 
livremente atò hoje. 

Nio ha propriamente rovízes, mas 
difilouldades materiaos que têm can-
sado demora e prejudicial retarda 
mento na acção olíloaz do exercito. 
A topographia do theatro da guerra 
6 oom effeito o maior obstáculo que 
tom detido a marcha doB uosios 
valentes soldado». 

Attendendo ú ti tu ação do exerci-
to em operações, de que teve oo 
nhecimento por dous telegrammaa 
recebidos ú turde o depois do moia-
noito, o sr. Presidente da Republioa 
reuniu hontem, ás .'! hora» da tarde, 
ou Bttus ministros em conselho para 
oom «lios deliberar sobre a provi 
deneia a tomar do prompto. Essa 
conferencia terminon ás 7 horas da 
noite o ficou resolvida a partida 
immodiatii, para o theatro <la gtior 
ra. de novos contingente» do força. 

Pareço quo no mais curto prazo 
posaivel seguirão b.italhfiea desta 
guarnição o da» guarnições do Rio 
Grande do Snl, de Santa Catharina 
e do Paraná. 

O governo solicitará a cooperação 
eflectiva do corpo de voluntário» 
que offerecou o Estado do Pará e 
tumbem procurará obter do gover 
no do Estado de S. Paulo o auxilio 
de um batalhão. 

Com OBsas forcas irá tamhom pa-
ra a Bahia o sr. marechal Machado 
Bittencourt, ministro da guerra, oom 
todo o sen estado maior. 

E' provável quo ». exo. assuma a 
direcção da» operações. 

Na ausência do sr. miniitro da 
Guerra, será encarregado do expedi-
ente do Ministério o «r. general 
Cantnaria, ajndante general do exer 
oito. 

Como « sabido, o» batalhões (las 
guarniçõe» do »ul quo vão para a 
Bahia tAm muito» claro», maa o go-
verno providenciará par» qu« o go < 
vernador d» Bahia promova o pre-
enchimento desses claro», appellan 
do para o inexhanrivel patriotismo 
bahiano, que ha trinta anno» man-
don um exercito ao Paroguay. 

Cabe A Tínbtn <-««« enoperaçllo 
immodiatn, por soro E*tndo mais 
interosíado na oxtinoçilo dos mal 
feitores que infestam o «ou »ertfio 
e estão pcttuibuúdo Uu giatuuum 
te n ordem publica. 

Aure.titânio» qne as Drovideneiai 
que oom tanta solioitude approTou 

o sr. presidente da Republica, e 
mandou executar com a maior prom 
ptidão, bastarão para pôr termo 
dqnella luta inglória, ainda que ne-
cessária para a ordem da Republi 
ca e o prestigio do seu governo, 
infligindo áquellos fanático reveis o 
castigo qno merocem os sens cri-
mes. 

—A' ultima hora, Boubenios que o 
governo íuarnlára para o Diário Of-
Jicial a seguinte declaração, que 
confirma o quo acima noticiámos: 

«Em vista da requisição feita pe-
lo general Arthur Oscar, no tele-
gramma publicudo 110 Diário OfJi 
ciai do hontem, o governo resolveu 
que, ttlóm da brigada sob o com-
inando do general Oirard, actual-
mente em caminho, seguissem inuiB 
outras forças, afim de auxiliar as 
que so acham em Canudos, se fôr 
necessário. 

Nesta conformidade, foram expe 
didas as ordens convenientes para 
qtte partam com urgência para a 
Bahia três corpos de infantaria da 
guarnição do Rio-fJrande do Sul, 
um da de Santa Catharina e outro 
da do Paraná. E porque esRes cor 
poB não têm completos o» sens offe-
ctivoB, o goveruo solicitou do go-
vernador do Estado <la Bahia a 
sua intervenção no Bentido de ob 
ter o engajamento do voluntários 
para proencher os claros qno exis-
tem naquellos batalhões, logo £ u e 
alli chegarem. 

Para providenciar pessoalmente e 
com mais prompHdão sobre tndo 
que fôr preciso, seguirá em breve 
para a Bahia o sr. ministro da 
Guerra. 

—Alieni das informações já pn-
l.licadas, nenhnma outra foi recebi-
da do commandanto om chefe das 
fdrçns. 

Não ha fandamrnto, pois, para 
as noticia» que foram espalhadas 
hontem neHta capital.» 

K í j T í C I Ã S o f f i c i o s 
I De d. Maliina Augusta de Al 
! niebla, professora interina da escola 

„ , T . . . , , i provisória do bairro do Portoda 
Rceommendou-sc á Alfandega do |-Co l o i l j a eE1 Cananéa, pedindo triL-

Hantos a remessa do procerso rela t a d ÍB i J ú u 1 ; c o u í u . _ sim, be:n ven-
tivo ao monte pio qno pretendo | t im f c I l t o s 

Falleceu na Bahia, victima do ty-
pbo malarioo, o deputado estadual 
Hermano Alves. 

E' esperado amanhã no Ri o o 
dr. Antonio Olyntho, ex-ministro da 
Viação. 

L e i l ã o 

' ' O sr. Moreira Campos réalisa ho-
je, ás 11 11'.! horas, na rua Marechal 
Deodoro, n. H-A, um optímo leilão 
de moveis de oleo, vinhatico, ana-
triaco» o'osb.fado» de reps, piano, 
tapete»'eapelhoa, quadro», pêndula» 
snissas, louça», porceiUna», vasilha-
me para cozinha eto. 

Telegramm»» retido». 
No Telegrapho Nacional: de Mo-

gy mirim, para Antonio Soaree; de 
Ignape, para Peixoto; d« Porto-Ale 
prq, para r> dr. Reis; de Brux. tbu 
para Htroas; de Casa Branca, para 
o major Baloiro, rua JotRonifucit 
ÜV; de Florenço, pai^t Mtfhali Ure 
sil. de Ba tatuei j.ara Lima; dc Co 
ritybs, para Libero Braga, de ban 
to», para Dinerbarger A Ptnto, rna 
Libero Badaró, 8. 

l'ran' i.sco Antonio de Oliveira, pao 
do fallecido ooutribninte, o guarda 
Bem: dino Senna Oliveira. 

A Eiesnia Alfandega está auct-ri 
sadu euiandar de-contar do 1 • 
.'iheiro fiscal da .lrig.!,- r.\ lo ; 
daquella cidade, Antonio Salle, .Vu 
nes B( lford, a <juota dc annni^aJu 
com que concorria para o monte-
pio como ongenlieiro-chcfo da Es 
trada de Ferro Central da Para 
liyba. 

Foi concedido privil- ,'io do iiiveii 
ção per 15 annos, resalvando o go 
vorno o direito do terceiros o a sua 
responsabilidade qnanto á novida 
de c utilidade da invenção, pola pa-
tente u. 3.ÎMH, ao (lr. Joaquim li'iy 
mundo du Cunha Lobo, brasileiro 
advogado, e Ivon Nolf Filho, belga, 
proprietário e industrial, residentes 
em Batutaes, para sua invenção de 
um processo e dispositivo para a 
producçáo de gaz de illuminaçõo 
pela earboração do ar, systemt. 
Kohler. 

• 
Foi deferido o rcqnorimcnto do 

dr. Jo»6 Felioiano C»rr de Busta-
mante, inspector sanitário em co'c 
missão, pedindo três niczcs de li 
cença para tratamento do sna saú-
de. 

• 

E n i o nomeada» a- quinte» ; v 1 

fossoran mbstítuf 
D. El iaaBt i,: - ira a r« e .,!.. 

do soxo feminino do Piracicaba, du-
rante o impedimento da olToctiva, 
d. Vitalina de Cat-nia Ferreira Vaz, 
em goi" de tri s inezes do liconça ; 

D Maria Luiza Pereira de Campos, 
para o grupo escolar Coronel Dnmin 
wm de ('antro, em S. Lui/, do Para 
hytingu, durante o impedimento de 
cl. Augusta Rosa do Nascimento. 

Foi também nomeado : 
Jacyntho Abílio da Costa, para re-

ger o enrso nocturno e a escola do 
bairra da Bella Cintra, uesta capi-
tal, durante o impedimento do pro 
fcKHor effectivo, sr. Eduardo BresscT 
da Silveirn, que está om go»o de 
sessenta dias de licença. 

O Diário Official do hoje publiou 
don» editae» do concurso pura pro 
vimento da escola provisória do 
bairro do Campo Grande, em Mogy 
das (!ruzes, e de um logar de adjnn 
eto do grupo escolar Julio Caiar, de 
Itatiba, 

• 
O sr, secretario do Interior des-

pachou o» requerimentos 
De d. < el«*tinu do França, profes 

»ora de trabalhos manuaes nn sec 

De d. Rosalia Augusta da Silvei-
ra, professora roeentemento removi-
da para a primeira escola da Cotiu, 
pedindo R-ia exoneração. — Nada lia 
qne de ferir, visto quo a suppiieunte 
não processou .. titulo de >na no-
meação. 

De Henrique t:..| eili Botelho, 
profeBBor da e- ro! 1 complementar 
do Itapotiniuga, recorrendo do des-
pacho que lhe negou remoção pura 
a oseela proviíioria provida no bair-
ro do Piraquê, em Villa Belta. 

— Em vif,ta dun ili.sposições con 
tidus no urt. :;" da lei n. lliíl, de 7 
do agosto Je ÍHIC), mantenho o des-
paeho anteriormente dado. 

D» dr. João Duarte Juni i r . lente 
substituto da F.-eola Polyt hnica, 
reclamando »obre pagãmente» 'lo 
gratificação a que se julga <• til .":>-
reit > e qne o Thesouro do Enta lo 
se nega a efleetuar.—Instriía o sup-
plicante a sna potição com cópia ou 
certidão da ueta da directoria -o 
Ti.eeonro e pareceres qno o posraui 
ter fundamentudo. 

• 

Foi upprovado o acto do Come-
lho Superior d» Instrncçáo Publi-

I ea qu« declarou provisória a 1* es 
! cola do sexo ferniuino da cidade de 
C»ui. ary. v 

cm eanastrus a sardinha salpicada, 
que está de cncommendu p"wa a 
vill». • 

Enxrrga-se dal l i bom a ermida da 
Senhora do» Navegantes, que do 
cimo do »eu lindo altar protege 05 
que andam no mur alfo. Todo* ob 
annos, polas alturas de agosto, os 
O ioadore» consagram um diit de ju-
bilo á Virgem, com festa» muito 
. 'om posas. Senhora dos Navegantes, 
-ília p 'los pubres lioiufu.-, c|ue un-
. .11. eí j tos ao niar picado e ven-

to rij 1, íiidit-j longo, por essus agua» 
porigosaa I 

' omo 6 bonito contomplai- o 
oceano immonno! O sol bate om 
clieio sobre uquolla comprida plani-
' io <'1 esmeraldii,fazendo-a sciutiilar 
>• ii tremulino, eoiô farfulhus move-
diças do luz crebra; bandos de pas-

. s 1 : ru veBsam, oom vôo iasga.1o, 
o ; ztil d.) céo, perecendo depois 
mergulhar-Be aa .'™ua: vô se no ulti-
mo plano de ulóiu uma famarnda a 
e taci'.» r ;.( tenu^,num e^maecimen-
t" ;; ir i .to poeiruda branca — 
navio (juo passa uo lar;ço. Para ulli 
6 (pio ó o liiii du mundo, dizem o» 
pobres (pio não sabem. 

Sopru uma viração agiadavel da 
bunda do mar. O tempo prou.ette 
b .u pe«'.'n, principalmente de «ar-
dinl: 6 reparar no c<5o todo cheio 
de filetes de nnv. ns esbranquiçadas. 
Taríie bonita o- 'a, em quo so pôde 
dar um passeio bom á beira mar. 

E no fundo Uorisonte, como um 
risco de -iTvãoa Canehar nmo tela 
de anil carregado, esbati-se uma 
extensa fila de gaivotai. 

A » l i N H A ^ L O E i A 

Fica nirru Jogar ameno, outio ha 
sobros, choupo» e castanheiros : é 
formada pc r muita,3 c««itas baixas, 
mnito brancas e limpas onde o socê-
go faz rnoradi»-p<»rTnRneiilo e a ale-
gria ponnas vezei foge. As rrvw são 
eoberturi dc matto (pie ao de?oi», 
eoí/i o pisar (la jente e a chuva 
quo cúi, serve da fstiame. De dia 
está u aldeia mais desorti», pois an-
ilam os homens pelas herdades, ao 
amanho da-« terras; ds noite, portoa 
abertas nas eusus, eandHas a fais-

! ca?. m iiaforu.la» do Inz tépida para 
a rn ouvem fce guitarras o desu»).-

I te-. emquantn pura dentro as mu-
; Iheres andam, coita.iaf, a marcar « 
I vida, sempre na mesma faina, 
1 nrr.injando a ceia ou cosendo 
j a roi.p \ egreja, com o oemiterio 
I no lado, fica numa extremidade; lo-
| go do ínanhil, com o cantar dos gal-
| los, o sino dá-nos a saudação. Ha 
. duas tendas para os géneros maia 
{ precisos, xma moinhos uo pé, hortas 
com figueiras t legumes. 

, , , . . . Nu» u.unhãs deverão, nessas ma-
Serafim 1-rancl.'-" -a bilva e Landi- n l l Ã 8 e m 0 H o l j o r r a „ torrente», 
da Maria de Jesus ; tbtao as mulheres fiando, sentada» 

Lencnai, a f «vor de Bento r.tjj7.. r n i i ,lecrráoB dos portace, u convor-

Dôres ! rapazes iíJ&ÍB çefo 
m h W i V i a i M » 

—Provisão de neo de ordens, con- (|U,lKj núusgalremui junto rias mães. 
fessor e prégador. a favor do mon j ( „nos á porta dos lagares,cães fari»-
senhor João Filippo, residente cm , 0,1IJ(]0 p0j0,s cantos, pcre«..s o galli-
Guaratingnetá ; D lias por todas is bandas, a sim-

Idc-m ele exposição e procissão p]i(.jdacl<j em toda a linha, a voesia 
na festa dc S. Sebastião, no Am- D ) a j s ,,in(jela e commovedora. 
poro ^TJ niinha cusitu, ás horas do ROÍ, 

Idem de exposição e priicissuo j pm q m , n a o F0 f coü sahir por via da 
lo Esj. rito Snnlu, em .1« r.a.\wí, ontr.'tenho-me eu com cada 

Pela Secretaria da .Tustiça foram 
par:, comporem u com-

K.1C :5.(, qíMu,;"1 , l e receber o mu-
teria! deBtümAo ft- . l l r 'L a" telepho 
nicas (lo Corpo -V ^». I»«»^ '" . 
sr». coronel Argemiro : •v-.-«V.,eoni 
mandante do mesmo (torpe, r j 

Joaquim Floriano Barbosa de 'lv j 
ledo, ehefo do almoxarifado da For-
on Publica, o J. Espanier, enge 
Duetto ^fentricista. 

* 
Da Secretaria (la Fazenda solici-

tou u (la Justiça os .segn*w*e» pa 
gumentos : 

De 158$400, ao alferes Olympio 
José dos Santos, ao regimento de 
cavullarí'!, proveniente de etapa 
que forneceu a diversas praças do 
1.» batalhão; 

De 1 0503, a Bento João àn F.ü 
I pirito Santo, porteiro daquella H' 
! crefaria, para oeeorrev ao pflgamen-
I to .Ie diversa» de»p»saH. 

' 'amara Eeclesiastira. 
Foram concedidas as seguintes di» 

j pensas matrimoniae 
Sr, a favor (1o Eirmino Ramos 

ria Costa o Guilhermina Rosa üu 
1Cnnha; 
; S. Joaquim da Serra Xeqra, a favor 
! .Te João Pedro de Araujo e Annu 
I ilitü de Jesus ; 

Sanhl Pi'a tio 1'araüo, a favor cie 

na fe'jta 
carehy ; 

Id, ai do ooadjntor da matriz do] 
Tietê, n favor (i(j padro Vicente 
Lettiéri; 

Idem de fubriqueiro da capella 
do Santa Cruz d.» Innocentes, era 
Leuçôes, a favor de Manoel Pedro 
Carneiro ; 

Idem de fabriqnoiro da matriz 
do O', a favor do padre Maria Pa-
tella ; 

Portaria nomeando o pu.lre An-
tonio Iiubino, vigário do Parahy-
bn-iü : 

Idem nomeando o paõrc Dyotüíio 
re/iui, vigário da Cofia; 

Idem nomeando o pu.lre A'icente 
Fazio, vigário da Conceição da Bi*»a-
Vinta ; 

I lem nomeando o puilre Gregorio 
Cojipola, vigário de S. José do Con-
gonlial. 

U Horas da so!" 
ir. »/. 

livr. 

O esperançoso poeta 
;..„.. ' , Alfred Herran. 
Hi>parecer er.m u novo 
em prova: Hora*d' sol. 

São, eflectivanieute, horas do sol, 
essas que nos snggerem us paginas 
do n'agnifluo volnnie, do onde or 
rançámos o excerpto qu'_ vamos of 
fereoer aos leitores do Ckmmercio de 
S. Paulo. 

A alma do nove] eserirtor trais-
, 1« azul 
:.'! d» ena 

Ai-r 
9, 

uin-

efio feminina do grupo escolar do 
Braz, pedindo oito diss de licença 
pai» tratar de smide em pessoa de 

» família —Prove o alleg.-ido o ve-
^ili í com informações cio inspector 

irio, 
d. Afra do < ' • e Silva, pro 

.u> knipo rmvUr Lwvtxl JA* 
Wf t«!«* de Contro, solicitando »essen-

licença para o meumo 
-Como pede. 

O sr. secretario d| I 
enviou ao dr. in«pc '.or dei 
Cnl. UÍMÇ&O e íiiimigra O 
te of 11 cio: 

• Era referencia ao vosso ofüeio 
n. 5P5, de '2'J do corrente, acompa-
nhado de uma relação dos colonos 
possuidores de lotes pertencentes 
a núcleos já emancipados, mas que 
não têm titulo definitivo de pro-
priedade dos mesmos, rceonimen-
do-vos qne OB citeis por edital, pa 
ra que, dentro do praso prorogavol 
do seis niezes, roqueirani, com os 
documentou necessários, a entrega 
do» referidos titulos, sob pena de 
serem os lote» em questão vendi-
do» em hasta publica, para exacto 
cumprimento cio decreto 11. Ü25-A, 

de 80 do dezembro do 1H9Ü.» 
• 

O sr. secretario da Agricultura 
nomeou nma oommissão, composta 
doB srs. Eugénio Lefòvre, dr. Atali-
ba Vaule, João Gonçatvea dn Arou 
jn e Ricardo Medina mHal ilu re»er 
n dar parecer sobre > projecto or 
ganisado pelo directo: gersl da-
quella secretaria, para o regulamen-
to, providenciando sobre a classifi-
cação, orçamento, modo de execn 
ção e pagamento das obras publi 
cas do Estado. • 

Pela secretaria da Agricultura fo 
ram Felicitado* 'da Farenda o» se-
griintci créditos-

Do iil!474Mflf), an pagador du 
Inspectori» de Terras, < 'oionisaçlo 
e I mnilgraçã", por despesa» recili-
nadas durante o roeze>> da março 
a junho «m i os serviços a cargo da-
quella Iniipactoria, 

De U:0!ftit585, ao me«mo, por dea-

parece alli. nnma seret' 
do céo pptivo, e " r b-gre 
.- ociilade itinncb -•«:•.• :>•< >1 
que» traiu, chloroi.íilH«aiicJ/> <1,1 > 
coiuii.unieareU-i.'. .'.-.a* ^ i 
lar, veget-ições _ 

//(,. :m dc Kol é o h\*ro do i.'U -
dio, sem extravagâncias arrij/iante.,, 
nera tintas InetuosoB de espirit.. 
torturados realmente, ou que se 
Üngem torturados, pela deseren 
ça 

A vida o a lnz palpitam em cuJu 
periodo o recebo-se, da leitura t>, 
tal, a impressão do aves que gor-
geiam e do brisas que passum per-
fumadas. 

Sente-se bem o espirito, lendo o 
livro do Alfredo Serrano, 

Lisbôa, 27 de junho. 
V. i i ( S . B . 

M A R I M H A 

Junto á praia baloiçam-ce rere-
namonte uns barcos do pesca, pre-
so» por calabres u postes do ma-
deira, enterrados na areia, até bem 
fundo. Ha bastante gente a esta 
hora, começo da tarde, so pó «!o 
mar. Homens sentados cosem as 
velos qne rebentar .r n un. ponto 
com a força do vento, em cita de 
tcmjmrsi ; algnns concertam as re-
des dn malha grossa, ladeada de ro-
das do cortiça e lsstro de chnmbo ; 
outros otno cm volta de uma fo 
gueirn de cavacos, (acendo a caldei-
rada 11 nm alguidar de barro vidra-
do, collocado sobro pedra» tisnada», 
tue servem de fogareiro. ! 'm marí-
timo dorme n'nr bote, braços <-r 
nruSado» debaixo da eaboçff em 
modo dc travesseira, embalado pelo 
cnllcar da »gtiB i rrfcan e: tão pintan 
do do alcatrão uma baroaça <in< 
aaal' U da levar arranjo: aqueli-s. _ 
ilr calções leve,, e curtes, deuan.lo hol ardente da agoste? Luar 
ver meias pumas iiitaa e rija», sen-1 lido da afoato I 
Udos »obre padre«aUuM, diapOem 1 i 

eonsa á.-. vezes 1 
A pli estou á janella, vendo o 

patoo doí,ta minha morada. Alli v ío 
formigas, fazendo carreirinho, numa 
extensa fita negra, em movimento 
de vaivrm até 110 celleiro; umas pou-
cas, cm sociedade de forças, entre-
gam-se a acarretar um grão pesado; 
outras disputam, entre si, qunl le-
vará maior pedaço de nma vespa 
morta. 

i ma data de giUinhac cacareja 
junto da capoeira, feita de rij«» e 

' d - .to arame, 1 vão bicando jieln 
mio, ii cttta do bichos e migalhas, 
emqnunto uru gallo se bamb. loia 
soberbo no moio delias, fazendo-s« 
rogado o tolo a uma e a outra... Um 
tanque algures, ao pé do poço; dous 
porcos roncam na pocilga; uma por-
ção de lenha de pinheiro, roupa es-
tendida numa corda, nm montão 
dc cascas de fructa, folhas de hor-
taliça, o chiqueiro, pequena paisagem 
que todos os dia;, vejo e do que nem 
por is .me enfado I 

E £ > " lei r», julgando se 
mo trail re : 

' , . ! , 'ivel (|".H o T rubor 
não gosto mais da cidade I 

Dcixoin-me com a minha aideia ! 

AGOSTO 
Mcz dos fructas o dos calor«-«, em 

quo a uva já pinta e se entra em 
•ilgrmas partes ca vindima do baa-
tardiulio ! 

(."staL. militei noetas msis da 
rn em c ..aturem cr 

1 fl* e* ,rr • 
n • • iiiiMtfi, em 

1 . panMjejii 
d- . :U , 

. . . ' ' '..Hl "3 'tO 
( .-' mllO, OS liit^cn ú. » lYSicSOB, 3 
em "no a» tolhas nr^areUecem « 
các iu. MBH o ver ao é que me enche 
a alma, porquo 6 nello a vida I An-
da a f f r ' por .-»»es campo*, em 
pl"«o briinar do sol uo meio dia, e 
•em que deitar-»« á sombra do uma 
are, (•• bêbedo de luz, tonto de ca-
lor ! Porquo nós gostamos de nos 
ver «nbjugado», vencidos jiela na-
tureza I Mez de acosto, em que o 
sol tem mais lnz » cm que a lua 
lem mais palliilez I 

O» figos amadurecem de am dim 
par» o outro, preparam se os ho-
mens pura as grandes vindima», ae 
melancias incham a olhos vistos. 
E depois vet, No a Senhora da 
Agosto, a* ro. : as Capella», a» 
cyrios, u s cantigas, o amor! Ea-
tréum-*e fatos, compram-se lenços 
e cliales, ostentam-se arre' ida», 
erllorr» e cruxe* d» eurr tomam a* 
terras nm a»i>euto soberbo, e n* al-
dei«i riem c >ni vida, cem alcgrtal 

E, depois, estas noites, esta ioar 
]>oetioo, como nenhnm outro mes 
tem, estes toques de paizagem, es-
te» ooloridos, em qno toda a vida 
animal se expande e toda a vida 
vegetal se desenvolve I <k 

Mes da» desgarradas, dos Atotes 
ao lnarl Mes dos folguedos, doa 
builaríco*, dos lieijos, da» tcnU«AM, 
mez em qne »» nve* do réu mnlnm 
louvor" « »« almas d» !>rra «síiti:a 
alegria» i 

lí i a tristesa espoa neat* É M m 
, po, qnando tudo i'.|(j», quo: le tu-
! lh, rf| m umt-.. m t •v.ctb 

Alt»«DO 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L Ô 

E i t u a p a r e m u t n i i k i « 

r e t r a t o 4 s v i u v a e o l t o ÇTihos 

B r n o r t s d e M a n o e l B r i t o , 

• I IB < M assass l i- a a o s e m A r J . 

r a q n a r a . n » , n o i t e 4 e 6 d e I b 

» e r e l r - o d este a n n o . 

T I E L E G R A M M A S 
B B B Y I Ç O E S P E C I A L 

R IO , 28 

E x p e d l ç X o c o n t r a C a n a d o s 

—Seguiram para a Bahia os seguin-

tes batalhões: 4.", 28.« e 2!>.°, do 

Rio-Grando do Sul; 37.°, de Santa 

Catharina; 39.°, do Paraná, e o que 

íôra offerecido pelo dr. Paos de 

Carvalho, governador do Pará, que 

se compõe do 30 ofüoiuos o 600 ho-

mens. 

Calculam-se em 2:500, ao todo, as 

pragas e os offiioaes. 

Seguirá um canhão Canet, para 

destrnir as minas que existem em 

Canudos. 

CORDOBA. (Hospanha\ 28 

C h o q u e d e t rens—Deu-se hoje 

Uma violenta eollisão de trens entro 

a estação desta cidade e a do Cerca-

dilla. 

Ficaram gravemonte feridos treze 

passageiros, alóni de muitos outros 

contundidos levomente. 

Cinco carros o as inaohinas fica-

ram bastante damnificados. 

M A D R I D , 28 

D e c l a r a ç õ e s d c u m m i n i s -

t r o j a p o n e z — O marquez I t o Iro-

bouz, presidente do Conselho do mi-

nistros do Japão, que acompanha 

O príncipe Arisugara na sua viagem 

á Europa, aotualmente aqui, decla 

ron, num intervicw, quo a annexação 

do archipelago de Sandwich aos 

Estados-Unidos não constituo um 

perigo de oonílicto entro o Japão e 

a Republioa norte americana. 

T O U L O N , 28 

I n c ê n d i o d e n m bosque—Es-

tá ardendo o magnifico bosque da 

ilha do Pormafrolles. 

Ignora so a origem do incêndio 

Âs tropas da guarnição desta ci. 

dada e turmas de marinheiros dos 

navios da esquadra, ancorados nos-

te porto, trabalham por extinguir o 

fogo. 

B E R L I M , 28 

A A l l e m a n h a e o S u l t ã o 

Nos ciroulos officiaes corre que 

Allemanha julga não dever recom 

mendar ao Sultão a evacuação im 

mediata da Tliessalia, antes do 

obter da Grécia as garantias de pa-

gamento das indemnisações de guer 

ra que esta devo á Turquia. 

P A R I S , 28 

I n . i u g T i r a ç ã o d o m o n u m e n 

t o d e S é d a n — O governo reso^TOU 

não assistir á inauguração d 0 m 0 . 

numento de Sódan. 

T7.ofn »flOAlnnSft „ vuj/^uatyau 

de que não está r l U> t o l o n g e a a p . 

proximação e * j t r e „ F r a n ç a e a Al-

lemanha, ' „ l n t 0 m a j 8 q U a n t o dizem, 

e oom Viaoj <ie verdade, quo o ir^ 

per>dor Guilherme I I , está disposto 

a restitnir á França a praça do 

Píetz. 

ÇOB de 33 médicos civis, que que-

rem prestar o seu ooncurso no cam 

p© das operações; neste numero es-

tão incluídos acadêmicos de medi-

cina, da quinta e da sexta séries. 

As duas brigadas serão oomman 

das pelos generaes Paula Argollo e 

Leite de Castro. 

O batalhão de patriotas do Pará 

será armado com carabinas Mau 

ser. 

O governador do Amazonas offe-

receu também força ao govenro fe-

deral. 

Provavelmento o vapor Carlos Go-

mes trará o batalhão do Pará que se 

compõe da 000 praças, municiadas 

com quinze mil cartnohos. 

O corpo de polioia de S. Paulo 

compor-se-á de 400 Boldados o 21 

officiaes. 

C a r t a d o g e n e r a l W e y l e r 

—Carta do general "Weyler, oom 

mandante das forças hespanliolits 

em operações contra os revolucio-

nários cubanos, ao director da 

Union Hespailola desta capital, par-

ticipa o fallecimento do irmão deste, 

Antonio Thous, do exercito liespa 

nhol, quando atravessava um riacho 

para atacar uma guerrilha de insur-

rectos. 

O c r e d i t o d a V i a ç ã o — O Jor 

nal do Commercio do amanhã publica 

a justificação da abertura do crc 

dito de 27.50i:500í*000, para o mi-

nistério da Viação. 

C a m a r a — Approvada a acta da 

sessão antecedente, continuou a ter-

ceira discussão do projecto do Co 

digo Penal. 

O assumpto foi discutido pelo sr. 

Ailonso Costa. 

YOKOHAMA , 28 

R e m e s s a d e s o l d a d o s — D i z 

Be que o governo do Japão vai man-

dar para Honolulu, capital do arohi-

' pélago de Sandwich, mi l o quinhen-

tos homens, disfarçados cm immi-

grante». 

W A S H I N G T O N , 28 

P a r t i d a d e t i n i c r u z a d o r — 

O -cruzador Xtemington partirá a cin. 

oo de agop/to proximo para Hawai, 

»'dm de reforçar a divisão naval 

*nprie-americana alli estacionada. 

S e n a d o — A ' h o r a do expediente, 

é l ido um offleio do I o secretario 

da Camara, communicando terem 

sido nomeados para fazer parte da 

commissão daquella casa para apre-

sentar medidas auxiliadoras da la-

voura de café, os deputados Ilde-

fonso Alvim, Itodolplio Miranda e 

Barros Franco. 

— O presidente, sr. Manoel Victo-

rino, nomeou os senadores Moraes 

Barros, Pires Ferreira e Feliciano 

Penna. 

— O sr. Bernardo de Mendonça 

pode ao presidente seu prestígio G 

intervenção na commissão respecti-

va, afim do que esta interponha o 

seu parecor relativo á» assistência 

de alienados. 

—Entrou em discussão o projecto 

08, refererjjg 4 i n f r acção do art. 61 
l l a l e i n. 35, de 26 de janeiro de 18U2, 

'^or parte dos governadores ou presi-

dentes dos Estados, sobre as eleições 

de deputados s senadores. 

O sr. Bernardo de Mendonça 

combateu o proieeto. 

i t IO , 28 

Q u e s t ã o i t a l i a n a — A questão 

ital iana 1 )0 Ri0-Grando do Sul será 

rêeolvida era agosto proximo. 

1 ' a s t a d a G u e r r a — O general 

Cantuaria, ajudante general, fica des-

pachando o expediente da guerra, 

duranto a ausoucia do marechal 

Bittencourt. 

C o n l l l c t o — Hoje, quando Bahia 

do Club l ommercial, o Comité Cubano 

foi aggredido por um grupo de in-

divíduos que lho dispararam vários 

tiros, não tendo havido ferimento 

algum. 

Foram presos dous dos aggresso-

res. 

R I O , 2 8 

C a i n M o e b o l s a 

S e z i o n e i t a l i a n a 

L A P A C E 

E' generala la credenza che fra 
pooo la pace tra la Greoia e la Tur 
ohia' sará flrmata, e ohe presto, ata 
biliti definitivamente i oonfini, d'ao-
cordo con i Rappresentanti delle 
Potenze, i due governi, il greoo ed 
il turco, lioenzieranno le loro milizie 
non appartenenti al quadro dei ser 
vizio attivo, e riprenderanno il corso 
normale dei proprio ui'fioio, dedi-
oandosi al riordinamento interno 
degli aftari dello Stato. 

Anoora tutte le difflooltá non so 
no state appianate; aneora 1'ultima 
parola oirca la delimitazione dei oon 
fini delia Tessaglia non é atata con 
cordemento pronunziata dai Govorni 
dei due Stati belligeranti edai Dele 
gati dol Concerto Europeo; ancora 
non ó stato fissato 1'indennizzo di 
guerra elle la Grooia dovrá pagare alia 
Turohia, né per consoguenza sono 
anoor deoise le modalitá per l'effet 
tnazione dol pagamento; anoora i 
duo eseroiti si puó dire son l'uno 
di fronte all'altro ed i greci ed i 
turohi si armano o si fortifioano, e 
giá la paco si dá como conolusa e 
tirmata, o giá parole di paoe fauno 
il giro dei mondo. 

Clie il bnono augurio Irovi pieno 
ed esatto riscontro negli eventi fu 
tnrí, o cho sia questa 1'ultima guer 
ra a cui l'Europa lia dovuto assistera 
e parziulmente prendere parte. 

Ma quanti disinganni non lascia 
dietro u sê la guerra greco-turca; 
quanto sconforto pol domani non si 
apre innanzi la paee ohe sará forso 
firmata tra poco ! 

I sogni di chi contava milla vit 
toria delia Grécia o di chi teneva 
come certo linsorgero dolle Potenze 
d'Europa in faroro dol diritto o 
delia civiltfi, sono avaniti, ed i cre 
duli generosi sognatori son ritnasti 
disillusi amaramento. 

Lo onfatielie profezie 
deirimpero turco som«'-' 
dato dai fatti. 

"PffiyiOC* • 
,„: .,• - eroiamo, sangue di pa 
" j á , vite di c i t t» i in i egregi, tutto 
<> stato seiuputo senzalcuu frutto 
che valga un solo degli intiniti 
rimpianti a cui questa nialaugurata 
guerra ha dato luogo I 

E montro assisteremo, nostro mal 
grado, e col cuore infranto, al segui-
to dei massaori o degli cccidi che i 
mussulmani continueranno senza 
trégua ed ora con maggioro ener 
gia BUÍ teatri sacri alia loro barba 
rio, e la Grécia o Creta invano, fte 
mendo, faranno ucliro 1q proprie 
querele o additeranuo alia genti di 
cuore gli assassin}, noi conatatere-
mo i fatti o subiremo con forzata 
rasiegnãzione la necessita dei mo-
mento, in attesa di tempi migliori 
Ei3 eáucati alla scuola purificatrice 
Í dei disinganno, non oi meraviglie 
remo in vodere la Germania, tra 
vestita da gendarme, tedesco, far la 
spia iu casa d'altri, fiscalizzando gli 
affari intorni dello Htsto gnfco, 
coma pnnto ci sorprenderá la no 
vella che lo Potenze Europee con 
cordano, nel firmare il trattato di 
pace, che la Grécia esea dália guer-
ra, da quella guerra, menomata 
nella sua integritá territoriale. 

Non ci meraviglieremo di ímlla e 
nessun avvenünento ci fará sor 
presa. 

Non BÍ sa oramai? 
I)a un po' di tompo a questa 

parto in Europa il mostruoso ò di-
ventato volgarissimo!.., 

" ' .„a fine 
-ate sbugiar 

100$ á Sociedade Benefloent] 
ximiano de Camargo. 

J á ohegou áquella oidade a 
imagem de N S. dos Bemedios, 
eneommendada da Europa para a 
matriz de Santa Cruz. 

R i o C l a r o 
Estróou auspiciosamente o Gru-

po Dramático João Caetano, que 
levou á Boena, no domingo, o dra 
ma O negociante honrado ou o « l i roro 
ladrão. > 

Tomou parte no respectivo de-
sempenho u distinota actria ara. 
Luiza de Souza. 

—Seguiu para Casa Brauca o 
rtvmo. eonego Flamínio, ultima-
mente nomeado vigário daquella 
paroohia. 

—Embarcou para esta capital o 
sr. João Pires de Oliveira Dias, es-
timado commoroiante daquella pra 
ça. ", 

—Está alli o sr. Alfredo do Go-
dpy Hueke, ultimamente diploma 
do pela Escola de Pharmacia de 
Ouro Preto. I I 

A m p a r o 
Esorevem-nos dalli : 
«Nesta prospera cidade realisou-

se, sabbado ultimo, o conBoreio do 
distincto moço dr. Joremias Rodri-
gues Netto, sobrinho do nosso par-
ticular amigo, sr. José Alvos Bar 
reto, importante fazondeiro no mu 
nicipio do Araras, com a exma. sra. 
d. Amélia AIVCB de Castro. 

A esto Boleume aoto, para o qual 
gentilmente foi convidado o repro 
»entanto dessa folha, sr. Bebiano 
Mourão, compareoeu tudo quanto 
nesta cidade ha do mais illnstrado 
o distincto, notando-se, ontre ou 
troa de que não pudemos tomar no-
ta, os seguintes srs. : Antonio Alves 
Cardoso, tutor da noiva ; dts. José 
Felippe. Vasco de Toledo, João 
Veiga, Cesar Guarita, 
ronymo, Alfredo Pat*J-' J e " 
dador Manoel T , oommen-
da S " ' ' " "Oau Gomes, Almei-

. ^.cinho, Podro Ponteado, Af-
íouso Bnono, dr. João Mott.i, Nu-
nes Cintra, João Aleixo de Godoy, 
Bento Athayds, Guilherme Prado, 
Felis Viauna, dr. Caetano Monfor-
te etc. eto., cavalheiros estes, em 
geral, acompanhados de suas exmas 
famílias. 

Do S. Paulo vimos alli também 
os ars. Henrique Lima e apas gen-
tis filhas; J . P. Gomes, Domingos 
Alves Bonifacio, João Pinto Villela 
e outros. 

Tanto do acto oivil oomo do ro-
ligioso, foram testemunhas: da noiva, 
srs. Joaquim Elias de Godoy e João 
José Nogueira;—do noivo, sro. José 
Alves Barreto e Arthur Alves de 
Godoy. 

Foi celebrante o muito illustrado 
rev. padre .ToSo Manoel. 

Finda a cerimonia, que se reali 
sou no vasto e elegante Balão do 
Club 8 de Setembro, dançou-so 
animadamente até perto das ii ho-
ras da manhã. 

Desejamos aos noivos tiiii futuro 

cheio de toduii as felicidades 

Cap lva r j 
Do nosso correspondente, em da 

ta do 26: 
«Reuniram se hontem aqui nlgum 

eleitores e organisaram o Partido 
Republicano Federal Oppopicionis 
ta, onjo directorio ficou assim oons 
titnido: 

Israel PireB do Aiüáraí, líanoel 
José <lò Aniaral, José Pires de Al 
meida Leme, José Henrique de 
Araujo Júnior e Antonio Aristides. 

—È«tá íunocionaudo, e com bas-
tante animação, o engenho central 

Tal a ehinez» para obter a 
phia do seu pé. 

Voltamos a Betsy e a miss Mary. 
«A manhã foi totalmente oonsa-

grada âs lioçôes; não se perdeu um 
minuto e nem durante um minuto 
sequer escapou Betsy á vigila11018 

da sua governanta. Está quasi a 

acabar o soguudo almoço a mi9» 
Mary cintou a mediu todos os bo0 ' 
oados do robusto appetite da pa' 
quena. 

Mal so serviu a sobremesa, miss 
Mary levanta-se antas da dona da 
easa. Como os ciroumstantes olhem 
para cila surprehendidos: 

—«Desoulpem I...» diz alia grave-
mento e dirige-se para a sala se-
guida por Betsy. Quando, instantes 
depois, os outros comeuaaes entram 
no mesmo aposento, depara se-lhes 
estranho espectáculo. Miss Mary, es-
tirada ao comprido e de costas em 
cima do tapete, oose oom as mãos 
no ar; Betsy, ao lado delia a em 
postura idêntica, brinoa, lá como pô-
de, oom a sua boneca. 

—«E' para dar boa figura>, expli-
ca a governante sem se mexer. 

Este pequeno exeroioio dnra tres 
quartos de hora o renova-se a eada 
refeição; a nenhuma outra oooupa 
ção, por urgente que seja, lhe to-
mará o logur. Antes de tudo, o que 
importa é não ter coeta3 redondas 
nem rins arqueados. 

Não riam, minhaa senhoras, vv. 
exes. a quem o espartilho snffooa I 
Espartilho é cousa que as inglezas 
não usam ou usam o menos possi 
vel. Seria um obstáculo para a tal 
gymnastica; e também as incommo 
daria para andarem. Oh I andar, an-
dar kilometros, que bom exercício 
para conservar a gracilidade das 
fôrmas. Por i-so. M K r y „ «ot«y 
Já ja t t»- .- d e J í a r a m a perder de 
.ista o proprio Judeu F.rranto. A 
tarde inteirà, pi»baam-na em InceB 
sante caminhada, sem recorrerem 
nmavezsóa <tramwaya>,oua <omni-
bus>, Infelizmente, têm de estar de 
volta, ás 5 horas, para o jantar de 
Betsy que — não o esqtfeÇiMiOS— 
deve ir para n cama ás sete em pon-
to.» , 

Multipl iquem t>sre dia de educa-
ção pelo algarismo 3G5, a compre 
henderão como alguns annos de si-
milhaute regimen aeabam por fazer 
de Betay, a despeito da sua vivaci-
dade e alegria nativas, um ente me 
chanico, sem idéas nem Impressões, 
de uma regnlaridade a de unia exa-
ctidão impopcaveis, Cmfim, A mu-
lher meio chronometro, ideal dos 
maridos d'Além-Mancha. 

os. Negaram pro-
Elemente. 

Piraisunnnga— Appellanta, Jo»>-
Pereira de Sousa Arouca; appella-
dos. Prado & I 
vimento; unanij 

Embargo 

Capital— Embargante, Franoisao 
José Pimentel; embargada, a massa 
fallida de F. J . Pimentel e C. Ven-
cidas as questões prejudioiaes de 
poder o Tribenal resolver por via 

appellação a materia conhecida 
em reourso de aggravo ; contra os 
votos dos ministros F. Alvas, Can-
to, Godoy e Canuto Saraiva, a o de 
ser oabivel, no caso em jnlgamento, 
o recurso do appellação, eontra os 
votos dos ministros V. Cardoso, 
Delgado, M. Cesar e Ignaoio Arru-
da; rejeitaram os embargos ; unani 
memente. 

Falta de policiamento. 
Diversos moradores da rua Fio-

renoio de Abreu pedem-nos que 
chamemos a attenção do dr. chefe 
de polioia para a falta de policia 
monto alli. 

Ainda na noite decante hontom, os 
meliantes assaltaram a casa n. 75 do 
sr. Ernesto Augusto Correia, o, ee 
não chegaram a entrar em exercido, 
foi porque, presentidos pelo inqui-
lino, se puzeram em faga. 

C - O M M E R C I O 

s. F«10. ?» d. . . I M j k 

TaMl» • « « d « » » " J i . . a 
0MMILI.O o u i i i » » ^ 

t uns 
1.800 hcndrM . . . • _ 

liUlx» • Porto 
UMPUII» . . • • • • 

Soberinos, I3»S00 
BBJT1SH «AHK 

(«»d». ? i ß * 

Hamburgo . . * • 

Uibo» i Porto. . . 
Provincial . • • 
Niw-York 

, . . f « o i « n o 
J-i«- alverhl rnenl di piaoevole e 

diverti ta dimora in Italia, dove, a 
quanto ci cohsta, si íj molto occupa 
to a rendero pifi importante od in-
teressante il suo giornale, è torna-
to ieri fra noi 1'amico Signor Vita 
liano Rotellini, Direttore Proprie-
tário del FAXFI T.LA. 

I n attesa di Btfíngergli presto la 
mano, gli diamo intanto un cordia 
LE: B K N V E N L T O . 

G . N K S I 

Participam nos seu casamento,rea-
lisado nesta capital, o sr. João Gon-
çalves Sarai ra e a exma. sra. d. 
Erycina da Rocha Azevedo Saraiva,' 

Gratos pela gentileza, desejamos-
lhes felicidades. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Aclmm-se já 
taria Suissa, 
certo 

bilhetes 

B U E N O S A IRES , 28 

D i v i d a fluctuante d a A r -

g e n t i n a — A divida fiuetuante 

no actual exeroicio financeiro orça 

por setenta milhões de pesos. 

O ministra da Fazenda declarou 

que ia liqrjdal-a com as medidaB 

que tencionava tomar. 

Os jornaes approvam a idéa do 

»ÍJíÍP,tro. 

S o v a O p e r a — N o theatro lyrico 

desta capital, foi hontem cantada 

com extraordinário êxito, pela pri-

« e i r a vez, a nova opera Pampa. 

M O N T E V I D É O , 28 

C o n r e r e n c i a — O general Máxi-

mo Tajes, commandante das forças 

logaes em operações contra os re-

volucionários <blancos>, conferen-

ciou com o ministro brasileiro nes-

ta capital. 

A conferenoia versou sobre as 

ultimas invasões das fronteiras dos 

dous paizes. 

R IO , 28 

I m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a — 

O sr. Belisário de Souza, leailer do 

partido govornista na Camara fedo 

ral, teve hoje importante conferen-

cia com o sr. dr. Prudente de Mo-

raes, presidente da Republioa. 

P a r a a B a h i a -Segue no dia 

dons do agosto proximo para a Ba 

hia, a bordo do vapor Espirito 

Santo, o marechal Maohado Bitten-

court, ministro da Guerra, que leva 

eotao secretario o coronel Rocha 

('aliado o oomo ajudantes de ordens 

os ^capitães Guilherme Silva, Au-

gnstt) Azevedo, tenente Oliverio 

Vieira e alferes Fonseca Galvão. 

No mesmo paquete seguirá tain 

bem um corpo do policia de S. 

Paulo, sob o commando do coronel 

Eugén io Ramalho. 

" O mini»t io da Guerra tulogra-

phou"para n Bahia agradecendo o 

Meeitando o offerecimeuto do servi-

Bancario, 7 3(8 a 7 7(1 (i. 

Particular, 7 3]8 a " ^ j j g 

Soberanos, -'IÍ^IÚO. 

S l c r c a r t o d e c a f é 

Embarques, 2.121 saceas. 

Vendas,-10.000, regulando os pra 

ços a 12$80ü. 

Saliidas: para a America do Nor 

to, l.'J,200 saccas; para a Europa, 

13.400. 

Entradas, 12.639. 

Stock, 260.821. 

SANTOS, 28 

M e r c a d o d o c a r é — Effcctua-

ram-se vendas de 15.000 saccas, na 

base de !J$(10O. 

Os cafés das aguas e mal sêccos 

soffram grande reduoção de pre-

ços. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram 34.001 saccas. 

Desde 1», 510.644, 

Média, 18.237. 

Sahiram para a Europa 205.953 

saccas; para os Estados Unidos, 

76.786; para o Rio, 9.867. 

Stook, 444.455. 

Em cgual data do anno passado 

entraram 31.453 fjaccas; desde I o , 

402,605; stock, 243.712. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam. 

bio bancario fechou a 7 3[8 e o 

particular a 7 13(32. 

O mercado tevo movimento regu-

lar. 

Banco do Credito Real de 8. 
Paulo. 

Effectua ao hoje, naquelle estabe-
lecimento, ás 11 horas da manhã, o 
decimo quarto sorteio das letras 
hypothocarias de sua emissão, sen-
do publico o acto. 

Camara dos deputados. 
A' hora regimental, verificou se 

"ontem o eomparecimento do 17 
"rs. deputados. 

L ido o expediente o nfto iiaven 
do numero legal pura deliberar, foi 
suspensa a reunião o designada para 
hoje a musma ordem do dia 

Htt Confei-
para o con 

juê os insignes artistas Vian-
na da Motta e Moreira de Sá vão 
realisar alli no dia 2 do ngosto. 

— Informam aoo noftsos coilegns 
do Piarià ijuo a «Sociedade Huum 
nitaria dos Empregados do Com 
mercio > vai criar aulas diurnas 
para OB filhos dos associados. 

— O «Grêmio Dramático Arthur 
Azevedo«, para aolemnizar o sexto 
auniversario da sua fundação, vai 
pnblicar um numero da Arte, reali-
sando uma lesta commemorativa, 
como é da praxe todos oã annos. 

— Pelo vice cônsul da Suécia 
Noruega, forapi requisitadas, ante-
liontem, as prUões d.is marinheiros 
Christian Thorsen, Olo Johanucs 
Rasnrus Bertelsen, ilesertorea da 
barca Erstantningen, quo conata se 
acharem na Raiz da Serra. 

— Devem chegar hojo mais dez 
praças de policia pura o destaca-
mento looal. 

— «Devido, refere o Diário, á ru-
ptura do encanamento, no Cubatno, 
tem havido nestes últimos <lius 
grande falta dc ngua na cidade. 

A ruptura deu ao ante-hontom, 
tendo a Camara Municipal man 
(lado dar parte do oecorrido á City 
Improvements, a qual, immodiatamen 
to mandou uma turma de pessoal 
habilitado ao local da ruptura, afim 
de ser feito o coneorto. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, 
companhia participou á Camara 
que já estava restabelecido o ser 
viço do abastecimento do agna ú 
cidade. -

—Sé hontem recebemos a I'oly-
anthéa, publicada torça feira por di-
versos amigos do nosso collegu da 
Tribuna,0}ympio de Lima,cujo retra 
to vem estampado na mesma, com 
grande nitidez. 

E' uma merecida liomenagom ao 
denodado confrade, que, como noti 
ciámos, festejou naquelle dia mais 
um auniversario. 

Vom collaborada pelos drs. Mar-
tim Francisco, Manoel Maria Tou-
rinlio e Salles lira,;» e srs. Francis-
co Pereira, Angelo de Souza, 11. F. 
Ramos, B. Ernesto Guimarães, Si 
zino Patusca, A. da Cruz Maia, 
Carneiro dos Santos e Alicio Cu-
nha. 

Campinas 
Tem havido grando procura de 

bilhetes para o ospe •taculo que se 
roalisa depois do amanhã no Fron-
tão, em bonefioio do Hospital de 
Morphetlcos. 

— O Br. < Hto Armbrunt ostá com 
a jurisdieçâo de subdelegado poli-
cial da Conceição. 

—Pela exma. sra. d, Izoliuu Soa 
ree Salles (oi feito o donativo do 

de Capivary, na villa Raffajd. 
—O f>*iO trm BÍí3rt bom-^HVI^o-U 

houVS aqui ihuita geada, que, po-
rém, pouco mal causou. Apenas 
soffreram os cannaviues dos logareB 
mais baixos." 

0 di» ile tinia m 

Uma esoriptora que asBigna os 
«ens artigos oom o nome de Jane 
Wisme, offerece-nos nm quadroíi-
nho pittorüaco, e traçado tfotn gfa-
ciosa ironia, dos processos de edil 
cação applieadoS peias mamSs in-
gl zas pai-a ttáns|orméremi oe^dndò 
aa regras ilo úani, em bonecas mo 
chunicas e impassíveis, em uutontá-
toa sem expressão nem sentimento, 
os entesiuhos espontâneos, traquinás 
o buliçosos que são cui geral as 
crianças ingléZãfl, como aa crianças 
óe todos os paizes. 

Snpponhiimos Betsy:—dez annos, 
;>sbellos de ouro, finos a brilhantes, 
olhos de saphira hnmida, entis de 
neve e de roeu, de uma frescura e 
de um esplendor como sé a Ingla-
terra produz, Britay tem por aia e 
mestra, miss Mary, o modelo do 
gênero, a incarnação de todos os 
dogmas da pedagogia britannica. 

Vejamos Betsy e miss Mary rea-
gindo uma sobre a outra duranto 
todo um dia: 

<E' cedíssimo ainds; mal começa 
a branquejar o dia. Betsy está nu 
íua cama, esperta como um pardal. 
E' quo a deitaram no vespen, ás 7 
horas da turde, linra regularmente 
da deita pura todas as crianças in-
glezas; e assim auuccdorá, aconteça 
o que acontecor, todas as tardes, 
até Betsy completar quinze annos 
Bem desejaria Betsy saltar abaixo 
da cama o traquinar pe!a casa; muB 
forçoso lhe é aguardar que miss 
Mary, quo se não mexo anteB da 
primeira badalada das sete horas, 
vonlia, toda.sécia, cora o seu corpete 
de cambraia engommado, de oabel 
lo muito alisado, buscai a para se 
vestir. 

No mysterio do gabinete contí-
guo ao quarto, o diluvio das ablu-
ções corre sobre a criança com tan 
ta regularidade, que nem uma got-
ta se extravia paru ir macular os 
punhos de miss Mary ou pôr uma 
estrella escura no vivo escarlate da 
sua saia. 

Mas, visto estarmos cm maré de 
indiscreção, vejamos até que ponto 
a cuidadosa governante leva a cor 
recção do vestuário intimo, n&o só 
quanto a si, oomo em relação á 
sua educanda. Horrorl nem miss 
Mary, nem Betsy usam camisa! As 
inglezas quasi todas a as america 
nas tambom não usam oamisa. Cin 
ga lhas estreitamente o corpo, em 
contacto intimo com a pelle, uma 
singular alfaia, desconhecida doa 
enxovaes francezes e que se chama 
uma combinai>/lo. E', oom effeito, um 
composto de corpeto a do calças; 
ourtiuho, mas de um justo! 

—Para que serve essa tronxa, 
disso miss Mary, para explicar o 
seu desprezo pela camisa. As fran 
cezas é que usam isso, para parece 
rem mais gordos, aceresoenta ella, 
com o sou sorriso de piedade. > 

Ora, ahi é que bate o ponto. A 
concepção particular da osthetiea, 
formada pelas inglezas, caractorisa 
so pelo horror á linha curva e 
connexa. O sou ideal é a l inha re-
cta. Toda a boa ingleza aspira a 
pareoer se oom um lyrio... mas qna-

Motan policiae* 

Foi preso a recolhido ao xadrez 
o gatuno Benedicto Baptista, menor 
de 15 annos, por ter snbtrahido um 
palia do sr. Sabino Ferreira da 
Silva. 

O furto foi pratioado hontem no 
Mercado da rua 25 dc Maroo, As 10 
horas da manlid. 

Tomou conhecimento o dr. I o do-
legado, que mandou lavrar auto de 
tingraute. 

Está detido na Ropartiçâo Cen-
tral o italiano Tartorclli Carlos, 
por soffrer das faouldades moa-
taes. 

i 

O dr. jniz do direito da í'" vara 
criminal concedeu a ordem do pri 
são requerida pelo dr. José Piza, 
4o delegado interino, contra Anto 
nio Del Laco o Vito Pellizzari, in 
digitados como fabricantes e pas 
sadores de passes falsos da Com 
panliln Viação. 

AqtielU auctoridade effeotuou 
hontem mesmo a prisão dos (Srimi 
nosos. 

• 
Com guia do dr. Virgilio de Sá 

Pereira, 1° delegado, foram hontem 
reooihidos á Santa Caotl os Indigen 
tos enfermos Paulo dos Santos 
' íertrudes da Conceição. 

• 
Então hojo do dia na RoparlíçAo 

Central o dr. JoSo Oofllianoj 1.» do 
legado, o escrivão Augusto de Mello 
0 o (1r. Arrhcr de CsBfcilho, medico 
legiste, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO DK HONTEM 

tlllíiPAS-CÓrpui 

Capi ta l-Pu liente, Galli Pampilio. 
Concederam a ordem para o com-
parecimento do paciente na l u ses 
são, pedindo-ae informações ao I o 

delegado do policia; unanimemente. 
Recursos crimes 
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1.321 
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Lisboa • Porto. • • 
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Agenda« em Portugal 
Buenos-Afros . . . 
Monte Yldéo 

PALCOS E SALÕES 

Fo l j t h eam« 
Ojoven Telemaco, a bella zarzuela 

do Garrido, foi oorrectamonte des 
empenhada ante-hontem naquelle 
theatro por todos os seus interpre 
tes. 

Não querendo destacar nomes, 
cumptô noa, entretanto, referir que 
França, apesar de representar pela 
primeira vez o papel do Mentor, 
he dou, eomtudo, muito realoo, 

tendo o sr. A. de Oliveira, na parto 
de Ulysses, merecido justos applau 

Como as peças anteriores, O j o 
ven Tet'maco está enscenudo cupri-
chosamente, sendo deslumbrante o 
ultimo quadro, representando 
apotheOsfi do amor. 

N '0 duo ila Africarld, oom que ter-
minou o espectáculo, o distincto 
actor Leonardo esteve em uma de 
suas noitos mais felizes, tondo feito 
o publico rir a bandeiras desprega-
das. 

ËstréoU nesta zarzuela a sra. Ade-
le BrogOi, que dispõi d« voz bas-
tante aoceitavüi. 

A' sra. Adele falta unicamente n 
graça salerosa da sro. Medina. 

—Hoje, mais uma representação 
d'A Capital Federal, a apreoiada pe-
ça de Ar thu j Azevedo. 

Salão ('railla H 

Faz beneíloio hoje, naquelle salão, 

á rua Quinze, a senhorita Adelina 

Tavares. 
A Companhia Fortuna está dando 

8"us últimos ospectaculos a, por is-
to, quem ainda não viu a l'finia o 
o Homem vuletto, qilo ee prsvina -
tempo. 

1 5/18 11/f 
1.309 1.143 
1 015 t •«•'>' 
_ 1.2PS 

6*O 600 
Z. 7.020 

m 505 
7 01 a I l/p 

. . . . 1 5/10 » 1/8 
O mercado cambial da iiossa p ra ja abrlu 

hontem, sacando os bancos a 1 7/1« o o Alie 
mA't»beíi'J dotondonfol a7 5/1« o7 1/8 .ado 
Allemíofol a da 7 5/10. . . . .„ 

O movimento dnrante o dl» foi considerado 
tjuasl regular, fechando o mercado, a 7 d/f-
onas! pariilysado. 

Aa libras Torara vendidas • 3B»O00 
Tabella loraeclda pela Camara BjrndlcU «os 

Corretores! 
Londres ?.]'" 
Paris J«™ 

l-5»0 — 
Portugal o-'-' 
Sova York . . . . . . — 

Soberanos, 031000. 
Sondo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 5/10 » 7 7/10. 
Contra » calia raatrlj. 7 5/10» 7 7/1«. 
Particular, 7 J/s » 7 15/32. 

HO RTL) 

TolegrammM recsbUos D» Pr»s» 4o Com-

7 J/Kl 
1.J20 
1.(37 
1.200 
500 

0.S74 

•ardo : 

Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 15/32 a 7 

ItAncarlo, 7 8;S 
P.-irtlcular, 7 13/J2. 

.... a , u 

Banesrlo, 7 5/16. 
PartHtrlnr, 7 1/8. 
Morcado, frort xo. 

Bancario, 7 8/8. 
Particular, 7 13/32 
Morcado, calmo. 

10.40 k. 

1/2, Indeciso 

Dous Corregos — Recorrente, o 
promotor publico dp comarca; re-
corrido, o juiz de direito. Negarattl 
provimento; contra o voto do mi 
nistro Canuto Saraiva. 

Rio-Claro—Recorrente, a Camara 
Municipal; recorrido, Manoel Ray 
mundo da Silva Pereira. Negaram 
provimento; contra o voto do mi 
nistro Ferreiro Alves. 

Processo ie responsabilidade 
Lençées QUPÍXOSO, José do Arau" 

jo Coutinho Júnior, 2.° tabellião 
do rotas da comurca; querelado, dr. 
Leocadio Leopoldino da Fonseou e 
Silva, juiz do direito da mesma. 
Julgaram improcedente a queixa; 
unanimemente. 

Ajipellaçiíes eiveis 
Amparo—A ppellante,José Libranio 

de Abreu Soares; appellado, João 
BaptiBta de CampoB Cintra. Deram 

Íirovimouto, para sar declarado nul-
o o feito, de lis. 77 em deante; con-

tra o voto do ministro Ferreira 
Alves, em parte. 

ro-
lyri-

1 1/2 h. 

11 l/í ». 

4 1/3». 

Mercado sem, alteraçlo. 
PBAÇA UO C0MMKRCI0 

Inspect9T do me», sr. Kmlllo Picard 

MKBCAD0 DR CAÏÂ 

Telegramm»* recebido» B» «o ®om' urdo: 

S ti tr aram 12.(35 saccas. 
Embarcaram 2.121. 
Venderam-se 12.000. 
Pr»r>, '13 »200. 

BIO, 28 

Um fino dilettante deu assim ao 
Jornal as impressões que lho dei-
xou a Oioconda, cantada ultima 
mente pela Companhia Sansone : 

• A Gioconda do hontem, sabbado, 
marcou uma época na historia da 
arte no Rio de Janeiro. E'-me im-
possível descrever-lhe a Impressão 
de assombro e admiração que cau-
sou, no auditorio do theatro Lyri 
co, o desempenho da opera de Pon-
ohielli, priuoipalmonte da parte da 
ara. Stinco Parlemini e do baryto-
no Br.Arcangeli, que estiveram de 
uma folicidade e bom humor adrni 
roveis. Basta dizer lhe que (cousa 
nunca vista no nosso theatro de 
opera o trecho do 4o acto : l'o far-
mi piá bella, foi tão magistralmente 
oautado, q u j mereceu, debuixu de 
um enthuflirtnmo delirante da parto 
dos ouvintes (da platéa, bem enten 
dido), as honrus do bis, cuntaudo-o o 

Palerinini dc nu,(lo verdadeira 
; e communicativo. 

mente ftru*ti»v 
E' verdade, NiO I o „ n ü m m 0 

eordo, qilo alguma eompáliu. 
ca, das do priineira ofdem que aq rtl 
tf m vindo (iJucci, Ciaochi, .4uPci-
ablti; Ferrari, eto.) tivesse levado H 
scena opera roais bem cantada, mais 
verdadeiramente BeníW* « mui« ar-! 
tiBticamente desempenhada, urte s 
actual do sr. Sansone, em cujo elen 
co, perdida no meio de artistus de 
mediana estatura artística, qual pe 
rola enífo *0nihas brntas, se acha 
a eximia cantora CM. Wtinco, per-
feitamente digna de iigura.' er^re 
os piimeiroB sopranos do mundo ly-
rico quo noB têm visitado. 

Não imagina que cutliusiasiKO, 
que delirio meaino despertou toda 
essa oporá, hontem sobretudo, repi-
to, da parte daquelle soprano e do 
barytono sr. ArCangeli. O maior elo-
gio, que a eate ae péde fazei, í di 
zer que esteve digno da sua collega 
do palco lyrico, que arrebatou a 
plutéa hontem á noite, o da qual 
se pôde dizer que nunca foi a Gio-
conda aqui cantada de modo tão com 
movente, tão inspiradamente, emfltn, 
tão magistralmente, como a cantou 
aquelia distincta artista, ha vero I 

Seu, eto. Temittorles Savio.* 

HAvaa 2* 

0 mercado afilo c o m pfoetir» 
Contam-se venda, n i base Se MM ff . 
0 morcado de café na prain TFO » » T M IABRIU 

ás 11 1/2. com frlesn O na O»P«RT>AV»OT Tl«» 
da froiixldílo do raniblo : ás 4 b., Û lh«vl»euU. 
foi regular, na baïo do U$«'"0. 

Morcado, fronxo. 
BOLHA 

TraniacíSea EITENVMM tontem.ftoa da Bolsa 

fill ac.uts da C. l'au'.lîia 
lit » » » » 

IOC » » * 

do (proTlaorlo), relativo • 
raslo d» 11"/. »o »it« 
—Banco Uolio ie ». M s . »•* "liando, i 
raaio de ao anoo. 
— Banco de Plraolcab». 11.» «vldeDio, i (Hi, 
da li'/i »o anno, OB 5»8'ili por ac«lo. 

MUVIMBNTO MABMIHO 

VAroa» «spasADoa ao aio 

19 0 an toa, Zichy 
2« ao d» Prat», Matafmn 
30 Santo«, /lstaio«fa 
31 Liverpool o oso-, 5írat.o , 
SI M»r»elha » MC, A,fu.i«A« 
VI O s i m « «sc.. d4 Ja*two. 
1 Liverpool, //OJARÍ* 
2 Bordv'aa* • esc., »•onfíll.r. 
I Valpftislsf « o»o-
\ lilverpool Í O""»"" 
3 Bantos, JfoK/..""*40-
6 Bantos, Manilla 

10 Bantos, San OottardJ 
11 Bantos, Rio dt Jantiro. 

VAFOAAS A «»al . '» 

29 Victor!» E «ee., Pluma 
50 Nápoles a est., Colombo 
lu 8. Jollo í'» Barra, Uamb) 
51 lUmburgo • eiw. Paly orna 
31 How-York e oso./ In i lu* 
31 New-Orleáos, Rottf 
31 llsmburRO o esc. r » » ; " » 
SI Portos do Boi, Ilalpacts 
31 Trieste o Plume, /.ichy 
1 Bantos, llio de Janeiro 
1 Bio d» Prat». ÁquIUlM 
1 Montevideo e osc.. Santoi 
2 Porto» do Morte, Htpir.tu Banto 
3 Liverpool o e s c., Orisia 
3 Valparaiso o osc.. Onllana 
3 l t io dn Prata, CnrdiUrre 
4 Qenova o Napoios, Manlnidla. 
« Barcel., Uen. o Nápoles, Manilla 
• 1 tíenov» o Nápoles, Bo» llottirdo 
12 Oonov» e N»poles, Bio di Jimtiro. 

vAronKB «srauADOs IM SALTOS 

„ Havre, íorn.ojM. 
31 Buenos-.? IrM, Montnldio 
2 Rio, Áqnllt.'" 
2 Bio, BA«'«« . . . . 

A llavr», Ml» d' J»o.tnldio 
r> Unenos-Alros, Mo,."«!» 
0 Hamburgo. Hanlni 
0 Genov», San Gallardo 
9 flenov», Alacrilà 

10 rl»nova, Rio dt Janeiro 
12 Havre. VilltdtBu*nof-Alrtt 
14 Hamburgo. I'nnambueo 
16 Oenov», ltiç"'a Harijhinla 
1« llonov», Atltmlii 

15 llenov», Ptrira 
ls llenov», MO//"» Urusio 
22 Hambnrgo, Purla Aleyrt 
2S (lenova, Rio 
29 Hamburgo, Pnrojnosni 

VATOBV5 .4 BAHIB D» BASTOS 

2fi Londres, M«»" 
28 Hambnrgo. .4<iu»cion 
2s Oenova, Colm.-ibo. 
2S Rio, Fiperança 
29 Rio, Palatlonta 
2» Now-York, Alli 
•10 NíW-York. Rom 
éo Trieste e Klume. ZicJy 
SO li.-wre, Villi di /ínnrto 
2 Rio, MonInldfti 
2 Montevideo, Sant.:' 
3 iíremen, tíi honnburi, 
3 Rio (la Prata, .17-11 í,^," 
4 Hambnrgo, Palaf/onia 
r, Now York. A"o//ír Pri»r« 
6 Rio, Manilla 
1 Havre, Paranaí/UPIIH 
tí Oenov». Alaccilà 
(L R i o. tian Uottardo 

10 RIO. Rio dt Jantiro 
13 Hamiaçç», Bo»lai 
13 Havre,"r.i/# dt Monfmiso 
16 üonova, Aflltíra 

ItA V KMW* 

o Vonlitld/o sablrá Santo» » 2 de »gosta 
par» Qenova E Nápoles, TOCANDO no Rio de JIV 

""o°kla St Jnntiro sablrá «O B»nto» » I" dt. 
»gosto, o do ltio a 12, para (,movt «Nápoles, 
com e s c . , pela B»BI» » PernambUOO. - " ~ 
porto do Uoclfo. 

I.A I.KirllK B E A R I I J X A N A 

Butra na 

2íit 
» 2! S» 
» 2« % 

Int., ». 27I'S 
> » 21 "H 
» » iíHS 
» » 27i * 
> > 2Ï"W 

> 2711« 
» 210% 
• 210!) 
> ÏSefc 
» 2101 

"Ä » >• » * * » 2'-'"S 

2 1 , do Banco Com « Industria, a 
;0 » » » » » . » * 21"* 
23 letras do B. C. Real, a 60$ 
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A poll c«« geraet S . , . S i0| 
» Kstadn. , — 

l,«tras da Camar» — 
1.e «mpraetlmo — 
2.« • -
S.' » . . . . 

Mogj-an» 

Co'» 

P0C» 
ÉBÜ» 

TO$ 
70» 10» 

P o s t a restante 
tom as informa-,1r. Jfir/.ui (capital)-AM 

ÇFTES quo pediu : 
Porluguea, Trancei, latim, inglesou alie-

niftu, arlthnieticae algulira, geometria e trlgono 
m«trla, GEOGRAPIIL», historia gorai O do Brasil, 
pbysica O CH mica O historia natural, 

2° Os EXAMES devem ser prestados a t i ; de-lembro ou na época supplemeutar de março, 
porquanto a matricula so f a i em abril. 

S° Os exames d'oravsnte serílo prestados no 
Oymnaslo do l i s tado ou em nutro local deter 
iniuado pelo governo, porquanto O curso atine-

XO Á AQVIÍIU a OI'.I extiucto. 

Atfdm 
ßanoo e,jtnm»rclo lndustri» 

. s. Paulo. . . -
• Crédito R««l • *yp. 
» » VOW» ' 
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--1A0 s. Pau O 
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» com ex- dlvlûefiffff. 
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. > el Iu /. 
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> Vi»î»o Paulista . . . 
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• Drof»« - • • 
> Antiuctl<s» . 
> M»c Mut/. 
• ewpafcotf > 
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> Commercial Paulista. . 
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isfraf hypaiktcarlnt 
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« Untto. . . 
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. VIAE So PMilst» . . . 
» R. F Br»gantit» . . . 
• I C . Loren» . . . . 
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SRO» 
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0 San Botlardo I»hirá de Santos » L> ile 
agosto, para O Rio. Uer.ova O Nnjmle«. W '.0 
passagein S para Marselha O Bucellwia 

JFAVF.'IAZIJN* ÜKNKEAI.K ITAL IANA 

0 V ípor Manilla sablrá de B»utns a .'. 1« 
agosto. dlrect.L«>C«te pur» O Rio BsrcellwA, 
Uer.ova O Nápoles, Invando passageiros 1 UK 
UAI selha, com transbordo em Uenova . 

0 Periro sahlrá D« HWTO« » 10 do agi.STU, 
par» O Rio, llarcoilona, llimirv» O Nápoles. 

0 Hrfjina Wanjherila sahlri no dia 16 p a r a 
Montevideo a .:oenos-Alros. 

O Oriont, a 19 d e setembro, lambam para os 
mesmos portos, lersndò passageiros Y V A Mar-
selha, com transborde TUI Oeoov». 

PACIFIC STK.VLL 

O Oritta, esperado do Rio d» P r» t» » 3 da 
agosto, sablrá do Santos para Llabja, Vigo, I « 
Pallien e Liverpool, depois d » mdispens»vel d». 
mora. 

O Orellana, esperado d » Burop» no mesma 
dia, sablrá também depois da IndL.pensavel de-
mora, para Montevidéo, ( tinta Aren.'« e Valpa-
raiso Recebo passageiros par» O Rio DX 1'rilk. 

LIHUA U « K I B I t HOLT 

O Htvtlint SAH'rä do R i o depois de «manhl, 
par» Bahia, Pernambuco O New-York. Viagem 
mais rapid a que VIA Inglaterr» e tem os In-
convenientes do balúeaçAo. 

llAUBUltO SLfltUKBIKAÜlSCUie 

0 v t p o r Patagônia s a b i r * boje do Sautu, 
para O Rio, Bah.A, Llabo» O Hamburg«. TO. let 
ot paquetoa, desta L'otepaiih.A l evam 
gelrot para is ilhas dos Açores , llade.TI *;TFL. 

MALAS PARA RCROPA 

Dl» 31 — J'aiagonia 

CONSUMO D1AUIO 
AGT»ardente, com casco. IWI» » 2O0»0lW. 
Arroi CO iguat'9, 34Í04H). 
Banha Alve*. trilo, 2 » I 60 . 
L-artie SOCCA, WLLO, L^'*"}-
Cangira, litros, 3 ' « » , 
Cebolas, conto, " T *' 
Peijáo mulatinho, LT"I ,"*»os. 
Kümo suportar, kilo, 3., » , 

• ' » r i n h a especial, LUFT IltroA LOTOW » N * 0 W 
Karlnú: de milho, litro, 2n'I 
OsUmhal, üin», 2$««' A -,$8o:'. 
Milhe, alqueire. 1$ » .'>»000. 
Matt«), litro, 2'ITI r i . 
Ovo«, duila. >$.'<IU. 
Puré. RM, L^Í.'«»'. 
Queijos, nra, 2».MSi, 
ToiiOlnho, kilo, LÍ-"0. 
Ita'.M» doco, alqueire. K ^ O • S»00"-
1'inháo, alqueire. .',»500 » «>00U. 
Carne de porco, kilo, 1 
Lar ÓE verde, kilo. H « » 

MBUCADO ITALIANO 
Preços correntes dos generoa tsAlt procurado-

00 aoaso mercado e no interior: 
Ascit« fluo de Genov», litro, 2»SOO, 
Dito em quartol», 211'» » 216»(«*I. 
Kernet Hraeco, B0»000. 
Maasss snrtl4»ade U«nova, kilo. I»H«>, 
Mortadella em Utas d« 200 gm», I »Mio. 

10(1» «'» 

09| 
10» 

90» 
140 

0T«.'i 
01»-i 

«o» 
100» 
00« 

Pagam pretentemente dividendo«: 
- Banco do Commercio e industria de B. Paulo 
10.» dividendo, á railo d« ib'/' »0 »n»o, 0« 
I2f600 por «cçlo. 
- Banro de S. Paulo, 15.° dividendo, á ratio 
de 16* o ao anno, ou l»í>00 por accáo 

Banco do Credito Real de B. Paulo, 29.° divi-
dendo. á raxÃo de l<i» por acçáo lntograllsada 
« 2» pelas nlo Iniregallsadas. 
-Companhia Commercial Paulista, 1.« i1i£u 

Oueljo Parmetáo, o kilo, 4«.vi0 % 5»000. 
Vinho Totcano, qnírtola, 23"». 
Vinho meridional, quartola, 22ii». 
v'inio Barbera, quartolÄ, 240% 
Vinho Chianti, caixa, 3H». 
Vermouth, caixa, 30» » 3S». 
Mus» de tom «te, kilo, 2».vi0. 
Atei ton», illlo, 1*400. 
Klgot, kilo, 2». 
S&iatne de Uologí«. 7* » P». 
Manteiga, kilo, 4» o *»W0. 

MKBCAIltí fRANCKZ 

Aleite Pltgniol, 
c Juli 

calx», 2H|. 
Cognac Jul«« Robin, 4«,. 
Biscuit, 4i». 
Marie Brisard, »>». 
ine Cbampagnit, «"». 

Marsaud, 40$. 
Manteiga Uemagny, f.». 
re«tt-K't '»'». I »200. 
Bhnm ia.malca, 01-8. 
Sardinhas' tfm aiotte, calxa, 35». 

» » Iptnat«, cais», 34». 
Vermouth, 30». 

FOLHETIM 
CGI) 

0 C r i m e de Boc l i c ta i l l c 

Xavier de Montépin 

P H I M B I B A P A B T « 

O ASSASSÍNIO 

evoca 6 o de um es 
si sompro, infelizmente, o ideal, "que 

i l'ara 
conseguir a snpprossão do todas as 
protuberâncias o saliência», qui»' pa-
ra ella Bão erros da natureza, Ó ca-
paz da se Bujoitar uus mais ulrozes 
« upplicioB, 

X X X V 

/Sjuspeitas 

Véla ao pé de mim incessante-
mente. 

A ttllia mais dedicada não faria 
tanto por sua mãe. 

—Deste modo, deposita nella toda 
a conilançaV 

- Merece-a e seria injustiça ne-
gar-llia. 

—O que pensa de J o i o Itosior? 
—João llosier ó homem trabalha 

dor e corajoso, segundo oreio. Mas 
6 monteiro, não tem serviço algum 
no castollo e nunca o vejo... í>es 
conda do alguma cousa, meu caro 
doutor'/ 

—Tenho verdadeiro interesso em 
ver a sra. condessa rodeada de cria-
dos bons e afleiçoados. 

Felizmente nesse ponto nada 
tenho a desejar. 

As pessoas que mo «ei vem não 
podiam corresponder melhor aos 
metia dosejos. 

Hoffrcm por me verem sulTror, te 

nho a certeza de que davam a vida 
por mim. 

Nesta oooasião entrou Perino. 
Trazia num prato a garrafa de re-
medio, um oopo e uma colher. 

—Br. doutor, aqui está o reme 
dio. 

—Obrigado. Ponlia sobre esta 
mesa e traga-me outro oopo. 

Perine foi buscar o copo e apre 
sentou-o ao doutor, que pegou nel 
le, lançou mão da garrafa e deitou 
nma porção do remedio no oopo. 
Approximou-o em seguida doB la 
bios e bebeu algumas gottas oom 
vagar o como quem deseja tomar-
lhe bom o gosto. 

—Que lhe pareoe o remédio? per 
gnntou Loonia, levada pela ourio 
sidaile. 

—O romedio está preparado com 
porfeiçã'1, respondeu o doutor. 

Lu iz Perine pegou no outro copo, 
encheu o de remodio o aprosentan 
do-o A doente ajuntou : 

—Tenha a bondade de beber. 
Leonia obedeceu e de um só tra 

go «Bvasiou o oopo. 
Passado» alguns momentos, per-

guntou-lho o doutor: 
—Como se sente agora ? 
—Kiperimento um bem estar de-

lioioso, fresoura agradavel. Esta be-
bida reanima-me e fortaloco-mo. 

—Muito bem, minha senhora, dis-
se o módico. Ag oi» vou á pltarma 
cia preparar um calmante e desejo 
que Periue me acompanhe paia me 
ajudar. 

—listou prompta, sr. doutor. 

- Mas, perguntou a condesBa, o ' —Não tem chamado alguém par» 
sr. doutor vem por aqui antes de se ' ajudar nesto serviço/ 
retirar do Castello? 

—Terei a honra de a vêr antes 
de sahir, sra. condessa. 

Perino e o doutor não trocaram 
uma palavra, percorrendo a galeria 
e descendo pola escada que dava 
para a pharmaaia. 

Quando chegaram ao pequeno ia-
boratorlo pharmaceutico, o doutor 
uprovnitou-se do momento em que 
a mulher de João Rosier estava em 
frente da janella, única que alli ha-
via, para lhe dirigir a palavra, ü 
atando a com um dessos olhares 
francos e perscrutadoros. 

Perino, voltada para a luz, não 
podia oocultar a menor contracção 
do rosto, nem a mais leve mudança 
do cGr. 

O medioo queria observar com to-
do o cuidado os ponsamentos maia 
intimes ila criada da condosta 

—Ouça o responda-me, Perine, 
disse o doutor. 

Havia 11a intlnxão da voz do oeu 
interlooutor alguma cousa de aolem-
no e gravo, que Perino estremeoeu 
involuntariamente. 

—Pede me para qno lhe dfi at-
tenção, para qun lhe responda! ob-
servou ella admirada. Estou prom-
pta... 

—E' a senhora que prepara, todos 
os dias, os rnmedifiB destinados & 
doente? interrompeu Luiz Per-
rin. 

-Bou . 

—Não 

—E' sómente aqui, nesta labora-
tório, que procura os medicamento« 
necessários á preparação do r.')B)8' 
dio reoeitado? 

—E' somente aqui, e nnnca oí 
mando vir doutra parte, «em os re-
cebo doutra pessoa. 

—Logo que o remedio está prfl' 
parado aonde i'i que o pòi? 

—Ponho-o alli, naqnella pratelei-
ra, e venho buscal o á hora em qtH 
deve ser dado á doente. 

—A porta da pliarmacia tem ^ 
eado aberta algumas vezes? 

—Nunca. 

Depois das recommendações qu# 
o sr. doutor me fez, seria da minha 
parto negligencia imperdoável. V i ' 
cho sempre a porta oom todo o oui" 
dado e trago a ciiava comigo. 

—Niío ha outra pessoa encarre-
gada também de ministrar é ara. 
condessa os remetlioa, afim de alli-
viar do tanto trabalho? 

—Tenho dado Bempre os reme 
(lios A sra. oondessa por minha pro 
pria mão, sem que qualquer ou* * 
passoa me auxilie, 

Bou marido nunca se lhe o ^ 
fereoeu para servir do ajudanltf 
em alguns cozimentos, infosOes o j 
em... 

(Oon 

J 



S S . P A U L O Ö C O M M E R C ï O 
• Li l ' " 

G r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s , v e n d a s e x c e p c i o n a e s s ó / a d i n h e i r o á v i s t a , a p r i n c i p i a r e m 3 1 d o c o r r e n t e 

mutin d j Rits ülr ' - - »A 
i t u n u to «mio. 17. » 

P ' f l d ^ MUuo Inatraauatal. «speda 
„_ w l ein afinações e concerto« de pleno 
. .*a«a • harinonluns ru- 1 Balar l. 1« 
Proalmu 10 Vladacto; 

J oóo Briccola ã C.—Importadores a camfcistae 
Bscrlptorlo • caia de cambio, rua IA de No 

remiro, n. lu. Deposito: largo da Coucorilla(Hraa< 
8. Paulo. 

Oleiloeiro Moreira Campoe d «erapre encon 
trado em aea escrlptorlo, na Boa Marechal 

Deodoro, S A. 

Cata Atr**.—Alfaiataria. Boupaa branca« 1 
roa 15 de Novembro, T. 

E n era assim 
Ulmo. sr. Honorio do Prado. — E' 

com indescriptivcl prazer que le-
yo ao conhecimento de v. s. o se 
gninte : 

Ha mais de nm anno que minlin 
senhora soffria de uma tons« terrí-
vel e, tendo feito uso do vosso pre-
parado < Xarope Peitoral de Alca-
trão o .Tatahy >, tem obtido admi-
rável resultado com o uso da um 
só vidro. 

Julgo que ficará inteiramente res-
tabelecida com o uso deste mila-
groso xarope. 

MANOEI. LEOMNDO Rinumo 

Tarú-Assú, 23 do fevereiro de 
1893. 

S o c i e d a d e flutua dou T l »-
J a n t e « do I l r a s l l 

Rogamos aos srs. sócios e mem-
bros do Governo o Tribunal Supre-
mos qne têm em seu poder livros 
de reoiboB, o favor de enviarem-no-
1'os com a máxima urgência. 

E'-nos indispensável estar de-
posse delles, atlm de conferir o nu-
mero de socios existentes pelos in-
seriptos no livro de matricula, e as-
sim poder auctorisar o j>agamento 
integral aos dignos socios da im 
portaneia do suas jóias e mais en 
tradas. 

Hiboirâo Preto, 1 de julho de 
1897. 

Os «yndicos, 
A N T O N I O I>K HA F R B I R E , 

J o s i DB BE I .MONTE PESSOA, 

•Trr.io LINNERT, 
LOITBENÇO B K M . I E N N I , 

A X T O N I O CBESC I . 

PBKPABADA POIS 

Previlegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

Approvnda pela erma. Junta de 

Hygiène Publica 

da Cirte 

Innumero» attestados de médi-
cos distineto« e du pessoas de todo 
o critério attestom e preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dflres rheumaticas, idem de cabeça, 

Espinhas, Empj>.5en».l 
Pannos, Caspm,. 

Erupções entaueas. 
Mordeduras de insectos vetiOnosos 

etc. etc. 

Como agua de «toilette», s&o *Da-
preciaveis as suas propriedades. Pil-
vada de toda caustieidade, não sò 

1 aformozêa e refresca a pelle, resti-
tuindo lhe a alvura e macieza per-
didas, fazendo desapparecer as espi-
nhas, cravos etc., como—usada quo-
tidianamente— fortifica a vista e cu-
ra as dôres e inílammações da 
olhos. 

Como agua deni.'fricia, <5 superior 
a todas até hojo cü.uhecidas, por 
que, além de alvejar OJ dentes, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
inflammações dóres de delitos. 

O SABÃO RUSSO, quer nsüdo co-
mo remedio, quer como agua de 
«toilette», érnna necessidade em ca-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO é de uma utiJ idade immen-
sa; longo dos recursoB niedicos, es-
te preparado é de um proveito in-
oalcnlavel. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em toda» as drogaria? 
pharmacias e perfumarias e nos de-
positários exclusivos vara este Esta 
do. fi"-

B A R U E L & C . 

RUA MARECHAL DEODORO, 2. 

• • • M « M M « M M M W N 9 

J Aos d o f i i l e s do e s t ô m a g o Z 
• e do ; i n tes t i noN t 
• MAGNEfsIA FLUIDA f 
t DE A. MENDONÇA Z 
X Licenciado pela Direct».-la do Serviço 0 
J : "«Ht-rln d» Estado de SUO Paulo. f 
P 1 '< cr* < i' prompto e ironflediato, para X 

! i * Í ri .cz do eatomago e a lrrltaç2o doa X 
S I Itileet nos lioirulartaa a dlRoatío e previno X 
Scoi .cas. Vende-ae em ioda« ;is dxoKarla* e X 
2 pharmaclss. Deposito. .lacarehy- -Jíst. de ^ 
5 H. Paulo. Km S. Paulo: m 
5 K. Marechal Deodoro, :<. BARUEL & l OMP. X 

MACHINA EXTINCTORA 

* d a f o rm iga saúva 

liflj O mais simples e pratico de to-
l l dos os inventos desta natureza. 
!]lí| Estas machinas garantem a ex-
Üjj!1 tincç&o completa dos formigueiros, 
-j!;' como comprovam os attestados das 
jfle Camaras municipaes desta capital, 

j de varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornooemse e remettem-se pe 
|i lo correio prospectos com todas 
II as indicaçõeu preciBos & Bua ap 
K'í-,"- plicaçfco. 

Únicos agentes neste Estado: 

Coita pereira 4 Bermoeilla.— I.elte. queijo« 
manteiga fresca e bebida« Dnaa. 14 roa do 

Ooearlo, l í 

Frederico Joachlm. - Rea de B. Joio, D. 4.'j 
BalQea elegante« para concertos e fests 

articularei. 

Etytnâiía sijutira ê C.—Carlmboa de borra 
cha, artigos para engenheiro« e para e«crl 

ptorlo«.—Bna Direita, llt-A. 

Rêlojoaria.—LÕIT1B PÍ.KTIN. Primeiro premio 
Bucola relojoaria de Pari«. Especialidade« 

«m concerte« de rologlos de alta preclsio. —10 
Roa o. Bento. 

GUA D E MEPA. E' a mais ngr 
' davol e a roais aperitiva 

A f e l i c i d a d e 

Declarando, a bem da verdade 
que, em consequência do muita sy-
philis quo sofiri, fiquei declarado 
morphetico, o completamente sepa 
rntlo da fumilia pelo meu estado 
medonho. Com o UH<> durante quasi 
u m a n n o d o E L I X I R M . M O R A T O p r o 

pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente curado e restitui mo á 
familia e á .sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grando inventor des 
to maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier desta. —De v. 
s. att. aclni. C.TTTLOS H. SNELL. (í"ir-

Preconhecidtt). 
ma irassununga. 

Deposito em 8. Panlo : Baruel & 
Comth. rua Marechal Deodoro . 2... 

C n r a totan as m o l é s t i a s ay-
phil i t ican. pi-lle e rtien-
m n t l c a » — O elixir depurativo do 
pharmaceniioo Alves Camara. For-
mula do distincto oculi.ta dr. NES-
TOR DE C A R V A L H O . 

E' encontrado em todas as Dro 

molhado* finoa—7.amba Ã C„ com nrmaiem 
it-ri. por atacado. Importa*;Aí} directa do vi-
nho« o gpneros italianos. Aguardente, alcool Q 
Rw&ucar. Rua do Cowmcrcio, 41), 

S e e ^ â e » Í S w i * « ® 
I t n a J o s f> B o n i f a c i o , 4 1 — 8 . 1 'A l ' LO 

O (;AMBAI(.4 E AN-
GICO nas bronchites A o c o m t n e r c l o 

Deixou de ser empregado viajante 
da fabrica do calçados «UniHo», 
desdo o dio 11 do corrente, o sr. 
José Diniz Collares a quem con 
vidamos a vir prestar suas contas. 

S. Paulo, ÜH do julho de 1897. 
M O R E I R A D I A S & C , 

A ' p r a ç a 

Declaramos, nés abnixo assigna-
dos, quo dissolvamos a nussa socie-
dade, que girava em Santo Amaro, 
no lar;.'.) 1 I do Maio, n. 9, sol a 
firnvt <io 

HENRIQUE & SANTOS 

retirando se o socio Santos pago e 

satisfeito dos sens lncros e haveres. 

C o n c o r d a m o s : H E X R I W E A SANTOB 

Santo Amaro, Ü7 de julho de 

1897. 3-2 

O d r . í l r r n a r d o de H i i í u l h í e « 

Acha se do novo As ordens do seus 
amigos e clientes á rna dos Guaya-
nazes, 132, o á rua Direita, 8, da 1 
ás 3 líoras. 8—5 

»3VÄ-DE MESA. Peça-se em 
•todos os cafés, botequins e ho 
teis etc. 

TG» HEUMATIBMO, GOTTA, »15 
* » ourados radicalmente sóm o 
• Elixir d e Sucti] iia Cm peeto». 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do ^ 

prédio da p u a l 5 d e N o v e m b r o , n . 41 (a- Q 

f * * * s a B a r c e l l o s ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o A 

d o c o r p e n t e a n n o e sendo terminante a entre- Y 

ga do prédio nessa data, o proprietário daquelie À 

grande estabelecimento, daaate desta podero sissima y 

circumstancia,edas suasenormes existencias de mer- Ã 

^g» cadorias, que 'v_m exaggero montam a mais de i 

;í<0C{:O0OSO(lO--convida toda a sua numerosa y 

fâk fregui.fc/.ia, tanto a desta capital como a do interior do ^ 

estado, -e mesmo aos srs. negociantes que queiram A 

f P I comprar g::-indes lotes, a apresentarem-se neste vas- • 

to estabelecimento, porque tudo será vendido por 

preços admiravehnente baratos, inclusivé armação, A 

balcões, mobilias, t;spelhos etc. etc. y tj S . P A U L O 1 6 _ 1 0 | 

" / / 

A n i f e i s s a b o r o s a , a p e - / 
/ v / 

r i t i v a e T O N í C A Á f i ^ / 

C o m b a t e a I n a p e t e n - S ^ ^ 

c i a e as Í l j s pepu l a s / — , . 

AO c o m m e r c t o 

Os abaixo assignadoB declaram 
nfto eBtender se com sua firma, o 
protesto de uma lettra de 719S460, 
de qne trata o tabellião privativo, 
sr. Iienedicto Rolim de Oliveira, na 
secçiio competcnto d '0 Estado de S. 
Paulo, de 21 do mez actual. 

Santos, 31 do julho do 1897. 

3—3 LEAL & C. 

Cortiflco que me curei completa-
mente de gravo enfermidade do co-
ração e intestinos, tomando as «pi 
lulas anti dyspeplicas», do dr. Hein-
zolmann. 

O resultado quo obtive com o uso 
das referidas pílulas fui t io prom 
pto o t&o positivo, qne julgo um 
dever sagrado aconrelhal as aos 
que eoffrem do Idênticas enfermi-
dades. 

L r i z B. CAI.SÍOI.AOIO 
Firma reconhecida. 
Depos i t á r i o sLeb re , Irmão & 

Jfello. 

D'OCO.MMKKCIO I)liS. PAULO 

Hledlcos 

Dr. Arlhtfr C. d'Almrtda. Hí̂ eclallftta em ran 
leatlaa de crianças. Heeldeticla econsoltorii 

Baa do Ojmmerclo, <2. Cor.altaa daa 12 ie 2. 

IANCROCIDA MOURA. Cnia le 
ridas, cancros venéreos, tilcetceraa 

O P e i t o r a l de C a m b a r á 

Vende so cm toda» as pharmacias 
e drogarias. 

Cuidado com as imitações e fal 
sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo qne circula a róllia e gargalo 
do cada frasco a firma do auctor, J. 
Alvares de S. Soares, e sua marca 
industrial. (5.ai dom.) 

Adelina Patti deu-se sempre mui-
to bem com todos os seus compa-
nheiros de theatro. 

Houve, porém, por muito tempo, 
um tenor com quuin embirrava de 
tal fôrma, quo punha sempre nas 
suas escripturas a clausula —ou de 
não ser ellc escripturado, ou, se o 
fosse, de não ser cila obrigada a en-
trar nas mesmas peças. 

Eise tenor chnmnva ae Nicolas. 
Depois, italianisru o nomo e pas-

sou a chamar so... Nicolini! 
E' hoje marido da Patti, porque 

fazendo uso do «Xaropo Peitoral de 
Alcutrão o Jatahy >, preparado pelo 
pharmsceutico Honorio do Prado, 
teve a felicidade de concertar a voz, 
tornando a firme, límpida e bom afi-
nada. 

Se não fosso o xarope do jatahy, 
a embirração da Patti ainda duraria 
hoje contra Nicolini! 

DR HRA8V0 DO AMARAL.— KlDKlalldade 
era itrjiktiu « motutlaa da pellt. Realdencla, 

na d. Vvrtdiana 57. Kacrtptorio, rua do H,1o 
Bento, 23, ás 2 horas. 

Se i * mezet l 
Sr. D. Carlos— Soffri horrivelmen 
te, durante seis mezes, de rheuma-
tismo, depois do experimentar infl-
nidadea de reme lios l"mbrei me do 
—Elixir M. Morato —propagado por 
v. s. o, gr"Ças a elle, aeho-me hoje 
completamento curado; razão porque 
lhe faço a presente declaraeâo, dan-
do lhe a conhecer quo o seu prepa-
rado <5 uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da prcacnte o uso que 
lhe convier. 

Apparecida do S. Mnnoel.—Son 
d o v . s. J o s é F E R B K I R A PK P A U L A 

GARCIA. (Firnm reomliccida). 
Agentes em S. Pi.ulo : Baruel & 

C'omp., rua Marechal Deodoro, 2. 

Pei tora l de Cambará 
A . DE SOUZA S I L V E I R A & C . , á 

rua do Commei^io, n°. ti, têm á ven-
da este grando remedio de . Souza 
Soares, sem rival na cura das tos-
ses simples, bronchiticas, laryngeas, 
asthmi.ticRíi, coqnelnehes e jmlnio 
naros. ;r>"", sal>. e dom.) 

Dr. Cartoi .-wnuvtr ntedtco—operador « 
parteiro roa. .ira pratica doa hoepltasa d« 

Vienna. Pa-.'a Berlim. 
Moleitlaa de rechoraa, op'jra<yiea e partes. Ufr 

tf&enela t oonaaltorlo—raa Llreita, de lás 3 

UCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rhonmatiflmo articular o agudo 

•ttj»«ï«co Amtir. ptU^a. — Hr. Mamede Rocha — 
a s ! CoDaultorlo, ru', do Commercio, B. 21 : re 
iitdnecla, m dot T.studantes. n. s. 

A ' p r a ç a 

Declaro <i praça desta capital que 
vendi o men estai eleeimento do 
carniceiro, sito o«> Ittriío «lo Braz, n. 
114, aos srs Mellini Giusoppe Sc C. 
So blgnem se julgar l.;j-u credor 
apresente suas cot.tas dentro de 
tres dias, a contar desta data, as 
qnaes, se forem legaes, serão pagas. 

S. Paulo, 28 do julho do 1H97. 
Lu i z MAKRAZZO 

Dr . rtdr*, c*lidfínto.—Medico.- Rx-Professrtt 
Lhrre j a Parnldado do Rio. Estudou em Pa-

ria e Vienna, eapeetaUnento moléstias Intornas 
•ypltült'.cas. venoieas. da pelle, ouvidos, gar-
ganta e narls. Consultas daa s ás '•> ila manbá. 
de I I ás S e de .'< ás 7 da tarde. Lariro da Há 

> 1. B. Paulo. Roçados i rua 7 de Abril, 12. 

y\l dfl. Amalie Vitira da Cartalio « 
'\JPwWa Bamtlo -LOA de B. Bento, 21. eon 
aultae da 1 ia 2 da tarde. Kesidendaa: dr. A 
vieira, raa Yp'J-ANGA, s, E dr. T.. V. Barrattn 
alanada do Trlooipbo, 40. 

JhmM« >J»1TH ilmrlmilM 
LFutaro • operações.—Res. Roa OaWRo Bue 
no. Il-H. «aonina da rua Barlo de Iguap« Coiu 
n a 15 je Novembro, 2R, de 1 ia 1. 

ri'o. Hörnum dê MêOo.—Medico— eepeclaü-
«ades mcleatlaa mentae« e nervosas -Reil-

d anela, rua da Victoria, <1: «scrip.orlo, rua Jo-
t i Boftlfaclo, J á . de 1 is I . 

AMEBICO VÂNDELLI 
X Encarrega-sT) de farer qualquer traha- ^ 
Z.tbo mosaico. Preços modicos. trabalho ca J 
Mktl-lo. « 
4 Temos ainda promptos, a dis- « 
• posição dos freguezes, moveis • 
^ aperfeiçoados. ^ 

•FSun A u r o r a , G 6 - A J 
• S .PAULO 15-10 • 

" G P T T J I M O 

o c a m b a r ! E AN 
G I C O n a s tosses 

I ' m m e d i c o l l l n w t r e 

Attestado do sr. dr. Benjamin 
Targiny Moss, capitão tenento do 
4» classe do Corpo do Saúdo do 
Exercito: 

Attesta quo experimentou em si 
mesmo e em sua clinica civil o mi 
litar as «pilnlas antidyspepticas> 
do dr. HeÍDZeJmara, eom muita 
vantagem sobro toilrn os outros pre-
parados, contra a -prisão do vontro, 
dóres na cabeça, euxaqneca, tontu-
ra, melancholia, diarrbéa, insomnias, 
palpitações do coração e contra as 
mil moléstias chronioRs do abdo-
men. O referido (• verdade, o que 
affirma in fide, grudih. (Firma reco 
nlie.oida). 

Cada vidro do pilulas arlt.r-5v« 
pépticas custa ",SC(JO. 

Vendem se e m t^Ui nrj pharma 

,t! V I A S U R I X A R I A g 
J MOLESTIAfi PE SENHOíL^Sg 
« Cirurgia infantil, operações » 

t D R . B B I S P A Y 5 
•^opsrador especialista pela Faculdade 
41 Paris ICOm tinis ounsl di pratica), Co volta»«* 
M de sua Tleçem de cstudoi á Europa, abrln 

de novo o oe» antigo consaltorlo á rua da ^ 
44 Quitanda, u. 42. 
« Duraute a sua estada na Europa, tem pra-» 
• I tlcado com os maia eminentes profeeaorae IT 
41 oa ultlmot progrttioi da clrwrgia, e fea ac- J 
•í| qulslçío dos Instrumentos e appwellioe mala r 
41 aperfeiçoados para a pratica de todua aa » 
• ( operações de cirurgia e o tratamento flaa • 
41 moléstias de sua especlalldadea, como: c 
«H Tratamento rápido daa dotnçat do uírrp- • 
4i feridas e catarrho, desvlaçSea, collcaa, »»-
-H murrhMjítu, irrepulat-ldades, ttitriltdadt, W 
44 tumfim do lmtrt s doí ssios, kystos dos ^ 

orarloa. • 
4t Eitriit<m*ntol da urrthra curado» l»m 

dfir Pedraa na bexiga, tumores da escroto. * 
41 Pistolas * 

C u r i rap-da » fiaronhda da gonorrkim • 
4< rtbtldi processo do pelo professor GnyoB. • 
M Kndii filamento m.meiltato dai corcnudal ^ 
41 o daa deformações dos mombroe, coxalglas, 4» 
4«l etc-, pelo novo processo do professor Calot • 
« Cura radical daa A.rtitaJ Cancro da boc- 4-
4} ca. Bmorrhotdu. Kyatoi. Tamorst • /»- • 
4| rida» em geral. • 
M As operaçSee de pequeaa cirurgia noa ^ 
«»«morsi, ahcuioi, furanculol. panaricioi, 4 
Hhydrortln, etc., podoffl ser pratleadaa no • 
4] cousultorlo sem chlorofiTmlo a im dir, ^ 
44 pela anestbeila local. ^ 
• Consultas, operaç5es e chama dos. de 1 áa J 
2 — H 3 horas J 

J 42, RUA DA QUITAN.DA, 42 J 
a K l o de J a n e i r o K 
J .1 .m .••••»•)»• 
/ f # T » T # * T # T 9 T 

/ 4 > y / a c o n s e l h a -

y ^ O y / d a p o r d i s t i n -

/ > / 3 t o s m e d i c o s e a 

/ p r e f e r i d a p e l o p u -

> / b l i c o . 

Odr. L. d* íoa .o Callro.—Rtpeclalh'.a em 

moléstias syphllltlcaa, de garganta, na 
í la, ouvidos • lli.ttia. Cura a onona, ruppura-
fOaa ehrcnicM dos ouvidos a etc. Conauit'^ de 
1 ia I . Rea do Palacio, 3. 

A N N I J N ^ Í O S 

"URA todas ao molesttan nyphiliti 
vicoB, da polle e rheun aticas. O eli 
xir depurativo do pliarmacer.tico 
Alves Cumara. Formula do distinoto 
o c c n l i t ta d r . N K Í I O R DE C A R V A L H O . 

a fttiúoutrado oin todas as Droga 
rien 

FE U R I F U n A S por excellencia 
são as pílulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mitterlos.—Baruel «t C., 2, rua Ma 
techal Deodoro, 

GR A Ç A S a D E U S que Ulnminno 
nitní mpmeuto de fT'aea no phar-

üiicenlico Carlos Erlia, temos 
igora um seguro preventivo e um 
efticaz curativo contra qualquer i< 
bre nas j ilulas febrífugas ecouomi 
cas do Carlos Erba. Louvado seja 
Deus. Baruel «k C„ 2, rua Mure 
chal 11« ndr.ro, 

_ _ a para embrulhe 

r a p e i r ; ; ' ^ 1 -

PTLÜLAS FEBRTFVOAS econó-
micas, de Carlos Erba—Previ-
nem c curam as febres palustre». 

Baruel & C., 2, rqa Marcchitl Deo 
..oro. 

P>REC1SA-BE de um empregado 
~ quo conheça bem a cidade, pa 
ra entregar os producios do uma 
fabrica do caf>? 

Pura inforhuçòes, rua do Qaar 
tel, n. 3, com Felisberto Migliano. 

CANCR0C1DA MOURA. E' o me 
lhor preventivo das moléstias 

genereas; basta uma simples lava 
vem para evitar o contagio. 

Magníficos moveis 
1>E 

olío, «-rr.l'Tii" -inho.tico c anstria 
cos, ditos estofados dn r>~pi, mn 
vioso piano do auctor XenmBnn. 
tapetes, espelhos, quadros, boni 
tas pêndulas euissa.i, quantidade 
de louça», porcellanas, crystaes, 
talheres, lampiões, bateria u va 
silhame ] ara cozinha. 

O leiloeiro 

/Encon t ra-ne em todos os cuTéa, bo-
/ tequlns, hotéis etc. 
Venda em grosso: PHARMACIA DO CASTOR 

«2 S B A M E I L , • & C -

2-RUA MARECHAL DEODORO.-2 
5a. e dom. 

RIORFIRÃ C í W P O S » . Ä 0 GAMBARA E AN 
G K O tta coqueluche Escriptorio e agencia 

A' p r n ç a 

O abaixo assigna do declara que 
vendeu o Ben negocio «lo seccos e 
molhados, sito il rna Quintino Bo-
c tyuva n. fil, aosr. Luiz Noris; por-
tanto, os quo so consideram credo-
res do dito abaixo assignado, po-
dem apresentar suas contas dentro 
do prazo do oito lias, a contar 
desta data, as qnaes sendo legaes, 
serão pagas o satisfeitas. 

São Simão, 25 do julho do 1897. 
T R O J A N I FRANCESCO 

3—1 Luiz NORIS. 

Anclorif ado por distincto advoga-
do, venderá, cm franco leilão, 

S e m a m l c l m a r e s e r r a d e 
p r e ços 

HCJE 

29 do corrente 
A's 11 e meia horas 

* A' BUA 

MARECHAL DEODORO, 8 À 

0 seguinte: 

lioniio terno estofado de reps de 
IS, mavioso piano, meio armario do 
bom auctor Neumann, duas magni-
ficas mobilias austríacas, com as 
sentos e espaldares de palhinha, ca 
deiras com balanço, bons quadros, 
espelhos de cryetal de Veneza, opti 
ma secretária, com <i gavetas e ar-
mario, tapeto para sala, guéfidons, 
ornatos, etc., etc. 

Boas camas frsncezas com enxer-
gfco de aratne para casal, ditos para 
solteiros, creados-mudos, toilettes 
com duplo mármore, guarda vesti 
dos do desarmar, tapetes pura pé 
de cama, lavatorics de fogfto, com-
modas, «erviço» para toilettes, bal-
des e ourimíes de agatho, cabides, 
eto. 

Boa meea, com pé» torneados, pa-
ra jantar, superiores guarda-pratos, 
cadeiras austríacas, ditas do oleo, 
pêndula de vieax cliêue, mezas pe-
qnenas, quantidade de louças, por-
cellanas e crystacs para refeições, 
talheres, Umpefies, cano do borra-
cha para irrigação, completa bate 
ria de agatho para cozinha, tachos, 
marmitas, tuena e buncos para oozi-
nha, e muitos outras objectos que 
estar&o patentes ao 

H O J K 

O o l n t a - f e l r a , ! í » d o c o r r e n t e 

AB 11 E MEIA HORAS 

R u a M a r e c h a l Deodo-
r o , 8 A 

V E N D A S A T O D O 1 'KEÇO 

P e l o l e i l o e i r o 

MOREIRA C A R P O S 

J- W". Coacl' AMnH F i l h o s 

«NTIStAB 
Lori° d > j , (Va^sco a. 5-B. PAULO 

K ' * , I t tm io t . Dentista pela Racola nadt 
„ c y* 'fvrto. Cousultorlo a oSIdua, rua dc 
_ <W>--aobrado. 

T >*i«sm«iiia. Formado pela Facaldade 
Medicina de Mnnick. Cousultorlo: rua 

m Vjvambro, ãt. 

~f\ dmUita «oJo-aaisitcaa» -CLIIO dentar! 
V / d r . José Heitor d'Knaigbl à C., ladeira da 

ra. Joio, u. '2. Kxtraeçfto da jantes sem dSrcoai 
a appllcaçSf, da um tiovo preparado. Obturaffto 
• eolloeaçio da da-tia paio eystema mata mo 
d amo ata boje rvnaeado. Preços nodleos, tra 
balbo uarantid J ; das A ia 4 <a tarde. 

N. B Tod'ja oe trabalboa «aa ulo flears^ ( 

loatudo fraguei esta ulo oe pagarA, 

A.NTI'NKVRAtGICAS 

Preparada» por V. VERNKCK 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 

Encontra se á vonda na ^ og » r i » 

ßARUEL t C. 

s. PAULO OrE FRBRKSl .TA nfto ha mais 
febres I E quem tiver tebro, to-
me «s pilnlas febrífugas econo 

mica« do Carlos Erba. Baruel A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

VENDEM SE uma rofinaç&o ê~ne 
gocio de sAccos e molhados, 

assim como a propriedade ondo es 
t&o montados estes estabelecimen-
tos ; vendem so livres e desembara 
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em oon 
sequencia do seu proprietário reti-
rar se para a Europa, aüm de trata 
de sua saúde. 

Trata se eom o abaixo assignado, 
rua do Padro Fabiano, cm 8 Jo»o 
de Capfvary. — Manoel José Cas 
teiUtn. «0—ill 

M e d i c a m e n t o s 

Cara toda* at molf ̂  typhUMnu, da ptll 
» rk«amalMcat. o eilsir depurativo dopbar 

•aaeautlco Alves Camara. Vertuula do dlattucto 
•oeullata dr. . " . « t o a 1>» CAEVAt.no. 

lueontra , , e m todas aa DaouAJiu». 

Advogado s T* n. OUvíra ínvrtl • Mmdon;a A l t o — l a 
Jmtytar io , rua 15 da Novetabro, 4. 

A- wmr4—0 ADVOOADO Franelsco flalvlo da 
Moura Lacerda tem eacrlpt«,rlo e realdencla 

« a cidade da Àtart, a prava Municipal. Accelta 
a aas as eiveis, eommerclaea a crliolnaes a » 
qualquer ponto da linha Horocabana. Incumba 
aa de dafeaaa perauta o Jury, attaadaedo 
abamadoe para fdra 

Jado Äras dt Ulietiru Arruda. Advogado-
aikalrlo Prato. Bua Harto do Amaaonaa, a 

1021 Campinas Una Harto da Jaguara, n 1. 

fofoetot-U dr. Joeok JHrmmda a o solicita 
A d o r J. /Wads Um o sea earriptorio colar 
( o da Sd, a t . f>t»-ado. onde pódom ser proaa 
eados daa 10 áa 1 boras ba 'ardo. liealdencla 
r i a da Santa Hpblgeua, 6H 

F m p r e s a >1. B a l l e s t e r o » 

G r a n d e Companhia de opereta« , m a g i c a s 
E REVISTAS 

D o Thea t ro Rec re i o Dramat i«o 4o 
R i o de Janeiro 

propriedade de SILVA PINTO 
D I B E C Ç Ã O B C E N I C A D O A C T O B C O L A ' S 

B a e a t r a r e i c a t e « A o r c h e s t r a — S | M « e » J u n i o r 

H O J E ° u , n t * - f 2 9 i u , h o H O J E 
l e x U representação da grande e enpectaculosa peça de costuma* 

nacionaes, em :t actos e li quadros, eseripta expressamente para esta (Com-
panhia pelo laureado eseriptor Arthur Azeredo, musica dos maestros Nico-
lino Milano, Asai» Pacheco o Luiz Moreira. 

S a l ã o U r a n i a 

17,—Rua IH de Novembro,—17 

H O J E H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , , 

2 9 D E J U L H O D E 1897 

B e n e f i c i o d a 

Senhorita Adelina Tavares 

igr. florei it .Magalhães 

Especialista em moléstias da 
senhoras e de orianças. 

H n a H e l v e t i a , 3 « 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, a 

qualquer hora. 

Ol Ut. Bráulio Machado • Alcantaeo Marta 
do, advoaadoa— ßaatdenela, A rua Aurora B 

10. Baerl pt* rio i rua Direita, a. 15, Banco a 
Cradlto Real da Bt Paula. 

C ld i i d i t o H o n o r i o d o P r a d o 

Eu soflria, lia dous annos, de 
uma tosse socea, acompanhada do 
iuimensas dóres no peito, pelo quo, 
quasi nfto dormia; t< met vários re-
niedios o não oonsegui ficar bom, e, 
llnalmento, com quatro vidros do 
vosso preparado «Peitoral de Alca 
trão e .lataliys, fiquei completamon 
to ourado, como so nunca scf-
fresse. 

Dous prolongue a vossa exis-
tência e vosso liumo fiquo ímmor-
tal. 7 

ALIIKHTO PIBMO DA CUNHA 
llatreto de Niotlioroy. 

Odr. redro Fernande! Poet de llarroe t 

S solicitador Hermenegildo de Almeida tdm 
• aaa eecrlrtorlo de advocKla d rua da Caixa 
d'Anus, Vi H, aobrado, onda serio encontrados 
para todos oa aertivoa a aa proSialo, daa 10 
<a aiaabft da I da tarda. 

DrTjiéninõ de Almeida e Kngeuio Leonel, ad 
rolados B. Paolo, rua IS da Movembro, < 

n a i f O M i N A ç X o n o s QI ADBOH 

i.—A chegada; 2 — Qw »emrergonhice de lumem, 3—0 encontro; 4—A Ca. 
pitai Federal; />. A mulata de luneta; h.—lr Imtcar UI..7.— Viva a jtatuleya, 
H.—Dou» artista», V.—O colibry; 10.—A carta do cocheiro, ll.—ReamcíUaçêÇi 
lli.—Ao campo. 

a » U W N I d e M a l e » 
O r o h e s t r a ç à o da m a e s t r o Caplftaal 

Para maior brilhantismo da peça, aa diNtiactes actriiM cantoras M*t' 
dal> nu Valid, Candida Palacio», e Cecilia de Cart alho preaUm-a» gfntílaMHM 
a desempenhar oa papeis <1e Dolores, Mercedes e Blanihette. 

I Preços e horas do tostume —Depois do espetáculo, M m * boaél f M 

• M U M U I . A D O D B . S M . V A I . 1 M A 

' . ' - X l . P I T A R Õ K H N K H V O H A H , J N S O H -

'.<IAB, n e v r a l g i a s , e n x a q u e o a s — c o m o 

essencialmente calmante e anodyno, 
esto \Aitoi K i altamente proveitoso 
nestas allecçõoH. 

DEl 'OKITAlt lOH (7u 

B a r u e l & C . 1, 

•i, ItUA MABECUAL DEUDUUOj 



Banco Ho de S. Carlos 
18° DIVIDENDO 

_ D s hoje em cUante se pagará na 
Theecmraria d'este Banoo o deoimo 
••«eeiro dividendo, oorresuondente 
M semestre findo cm 30 Junho p.p, 

& razão de 24$000 poraoç&o inte-
gr.liia I* e 9$fi00, pelas nio inte-
gMllzadas, on 24°/0 ao anno. 

t j . C a r l o s d o P i n h a l , 16 d e J u n h o 

1897. 
10—TO Bento ile Abreu,garente 

l l ' ;B REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 
§ 1 1 1 ! C o m o n i n h o r e c o n s t i t u i n t e n ã o 

Jf iw ha Piwsl 
j f ; . , . „ . 
í p : I I Pedir qualidade 

Secco ou Doce 
M ^ P S B d 

•f ^ V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e * c a s a s 
i d e « e c c o s e m o l h a d o s , 

i i c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
j IMRSiVLA. j p h u r m a c i a s , e t c . 

4 ZsMà CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOR 

' l l f l i f í Ig í iac io Tagl iavia 
: : r

; v 11 f i 3 . s s . ® 

S . P A U L O 

i ie de « D e v o e » 

repr«- ^-^B.írSLa.ttí«?«' 
,-cütaeiactswenttfO É-rio contido í 

r na econtyftia. ËipcriûU'p.Udo pelos § 
órinripaeíWÉdkos do mundo, passal 
içwaíídiatameute r.o saugui\ nio occa-
fiiuud prisàu de ventre, não causa o 

i estornado, n3o râiw^rpce os dantes, t 
i lomn-íí vntí goua- ta t&da cocada. ( 
r Íxija-sí <i ïerdtiJtlra ïirca. 1 
Vends-t.'i cm todas ns Pharmacia s. 

Púrüaior4Ui42,r.üt-LQZire, nariz. 

0 DE JANEIRO 
1 c n c a i x o t a r n e c i t o o q u a l i d a d e g a r a n t i d a s 

O n o n d î c ï o n a m e i 

e g u a S a o 

Únicos agentes no '•̂ Uü.+jVir. — ò ̂  ^ 

NAVIGAZIONE GENKIiALE ITALIANA 

S o c « « s * á È S o u n í S e - F S o r i » fk IfSanbat'Ssrao 

0 ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

taclo de S. Paulo 

'i'.ltiJ j c Sau tos •fi1*. eilom. 50—y Sh/M Ja SM 11 S I I Commandanto R a r a b l n o . ^ 
Í S a M s a S ^ S , , « SahirA do Santos no dia 5 do acosto flifu-

ctamente para . S 
PIO DE JANE IRO , BARCELONA , GEMQy^V E N Á P O L E S 
^'-Lo7ando passageiros para .MàrMçJJráa, •Mr.á irtáStcM'» en* 

Este vapor illuminado a luz electricm, possue esplendidas acoommo« 
dações para passageiros do todas as classes. 

O MAGN IF ICO E BAP IDO VAPOB 

BITOLAS FIXAS OU D-

LOCAÇÃO V " -'.J* 
•Ir 

.Material ft!,'."**^'/. 
rom J ., ' 

fítuij-'eEI.SÍ..1:',-

. S. G. D.C. 
'.OfiTAVEIS t!o 0-48 r'jj 0- 75 do LARGURA 
BaMATElHAl, KSl'KCIAt / 

TiABtMdS PtlDUCOS 
IKjilifali» DI'iWSAS 

CI/LTURAS AGIi! Oj.V.S / 
codHruitlflhi'in / , 

Nova Soclodadc / 
dai ESTJEELECi'JEBTGS OECilMLLE Aim ' ^ f 

SoClKDAl»"-. ASOMMA •'. y f 
Capital : 7 , 0 ^ J , 0 0 0 francos. X ^ t 

S E D E S O C I A L : / 

13,Boulcv. Males her , Paris. / ^^ 

L I V E R P O O L , B R A S I L 

A m i R i v e r P l a t o S t e a m e r s W-UhÇAS 
5k yf^rj^Goimhst'ii, Ponies 

jJJj^jsisciit» motallicos. 

jr Carruagoms automobiles. 

V aaiORES ROTATIVOS á VAPOR 
(S»l— Fii.tz) 

EleclrirWadc industriai. 

Snîiiri do Santos no dia 1!) do ngosto, para 

K l « d n J c m n i r a , S a r c c i a n a G a n o v a e N á p o l e s 
O KAI-IDISBIMO VAPOB 

LINHA LA^frOIiT h ITOTjT 

Serviço de passageiros 

P a r a M o w s V e r ! « i i e ç i n a l u a r f f i i e n t a 
SahirA de Santos no dia 5 do fictemliro, para 

R i o do J a n e i r o , U:>i-<><;loim, G é n o v a e Nápo l e s 
VI\til.M IvM 1 j D IAS 

O NFIPI.KSDIDO K BAÍ' ÍTIO VAhoá 

• ^ è i ' Ü F l l i i ^ a 

Saliirâ do Hiuitof. nn di i 1!) de setembro, para 
MO DE JANEIRO, H.IKCKLO.VA, GÉNOVA E NÁPOLES 

leviin lo passagoiros para l l a rs i- l l i a eom transbordo em G é n o v a . 
Esto vapor 6 iUuminado a luz eleetriea, possue esplondidas aocomo-

daçOi-s para os pn isegdros do to las as classes. 
1'arsi poasagen» e tuais iuíormaçõi:s, oora ne agentes em S. Taulo 

• í o á ® S r i c c o i a & ^ o n e i j p . 

Hna 15 de Novembro, '.Q 
f « i Manto« cc i«t 

PABníCA cm 

PETIT-SaURG 
(Selno-el-OicuJ / 

FRANÇA / Á % S'ÀlTERÎÂL á SITS LÊ £s?:ci;! d, 
^ T B I L W Í r * r^z-.-r-.-- , , , , , , 

Caafirtw'i 

SalIirá no -lia do correntt1 • n a 

l i a i a ^ e e n a m b u c t t « Ï exVl,\-Sã CATALCPOS fi,M TIS toív pedido dirigido aos 
S jf estai-.Iccimentos ï>E('.i V i'lLIjEAiiti,c Pct.t-eourtj (S.-et-O.). 

^VISITA-SE ú FABRICA nas tercas-feiraa e aoxtas-felras. 

De -''vr ri r ; "fln Ct)PlK;ll a ( ;nlc uni tramwuy >.< l iiO i; [ro ns (»np.-. iirniroi. Este paquete proporciona nos pa 
Ragoiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico c criada; vias 
gem mais rapida ijue via Inglaterra 
o sem os inconvenientes de baldea-
ção. 

Este paquete é illuminudo a luz 
electri.a, F I O R i T A ã G 

Prorn .In Repnhlioa,«!» 

Rerebem se pnssageiroR de 1« 0 JJ» 
eÎMieg, 

I c a r g a , com o corrector 

W . n J3c. Mire-u 

fio, Rn a Primeiro de Março, f.p, 

Paru paseugeus o mais informa-
ções oom 

OS AGENTES 

J Antlfça clinico di» Capital PoderAl, mera- fr 
f j iiro do rariaá weiodadoa módicas sacíonae« W 

c ixtrangelrju; auotur li, ilivpr^oa traba^ ft* 
* lb tu sobro a sua especialidade. 
' r N. 

* fiua Jcsé Bonifacio, 22» 
^ Consultas das 2 ás 4(at64jf» 

PHENOL WERNECK 
K F F I C A C I A I N C O N T E S T Á V E L 

O mais poderoso desinfectante 
boje conhecido o desodorante. 

Vende-se em toda« as phar-
macia» c drogarias desta capi-

(jtal e do Interior. 
Encontra-se á vê'' * 
garia na dro 

S 3 . R M m * <&<. c » 

S. PAUIjO (Õ«.) 

m t ë à m 

Navigazione Generale Itaiiana 
SocietarBeunite Florio & Itubatiino 

O R A P I W S N I M O PAQUETE 
NORTH !¥U;GâW& CO . L 

Rua I ' r lme t ro sir Março,« .58 
KID HE JANKlltO 

HAVIGÜT IOK C O M P A N Y 

/111 dut m oit iutjivrtShki rata* conn i^tífe fcssW^â rjl—Al 
frtir I/« de autileiroi, Vip.net fims e ta • iSSSSSkÊB^^^ÍÍÒíp^^iJ 
r* ' *- tm)lufnt u fjïitvUn e ;qwt- - *'J l.j 
tu in,,, imuàiai*u>M roHpI^Hm para » ^ J P Bi 
Il Mí. O(lin rie jnii'il e u.-Jol lanchas a iSi^WÉBBEBBe-MiS'i«^' 

-if rnrtk -to, etc, ^ f ^ j j p l ' 

U t l c o c g e n t e i 

V;M'«LFO \ KB ENZ 
ftl'A .TOSft ViOVIFACTO. F. 

p < X X X X X X X X X X i X X X X O t C X x x x x ® 

i K 
H . r 3 a s t i l l i a . s ô 

O PAQUKXK INGI.KSi 

fíH!nnn esperado do Rio da 

Ü P f & R Í Í P r a t a ' n " 3 deagos 

ü ? l U U U to,. ahirá para 
UtbÔA 

vltro 
JLa Pa i l l ee 

e l i l v r rpo i i l 
depois da indispensável demora 

Leva pasHpgeinis de primeira, se-
gunda o terceira clasre. 

O PAQVKTK lhuLKZ 

i l a n ! ' n i * n ""nni-iuln daEurop» 

upeiiaiiB^sr a8o8to> 

P u n t a Arena« 
«J ValpArsIm 

depois dn. Indisponsnvel deii">ra 

Este paquete r « v . ' í pab iageiroi 
par» o Rio -I» Prata 

Vinho dn mesa fnrnomdo grat.ii 
ws pasBugeiron de todas ns oliiss-

O« punueli : liest. linha ^ o iíln 
».inielra. a In» eleelrie i. 

Para passagens, *-nco»umendafl i 
outras in(crroaçC.cs, enni os agentei 

t à H i n Brull,es todai al Ptiaraickl, Drotarlu.BspMlariai e araait» da th4. • P<n AVACABO : ÍO, IKiadaP«ro-Royal, P A R I S 

C A S A 

DE EMPRÉSTIMOS m^S S o t re penhores 

Bento Loeb 
Travcfto th fí- fivdc Hotel, S 

S. l 'A CI A > GUA AGO GOMPO nTAS 
OW.I/HAKC0HÍ 

A CIÎMIÎ-'-'AU 

^ g v j R A E M m c o s o f i S m 

V I N T I S M O miCULAf) aji 
^ GOTTOSO SC(/t, 

PREPARADO PELO PMSRMACEUTICO. fy. 

LUIZ u. PINTO DE QUEIROZ * 

DEPOTTTO: 

PHARMACIA 00 CASTOR R.00 COMM£RCiO,6/t 
6 P A U L O -

< ê X X X X X X X xxxxxxxxxxxxxx® 
/fa. AS VERDADEIRAS 

I m è ^ Tesouras mechanicas 
u È 3 F J % $ È a m e r i c a n a s 

Rwa 4o H o a a r l * . I S 
«. P A m . o 

«. itó ' j . iwr 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

IVo R i o de J a n e i r o : U r o e a r l a Mattos 

Em S. Paulo : Pharmacia do Castor, Darnel & C, 

RUA MARECHAL DEODORO, 2 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-
britos e a barba, em diverso» tnm«nhcs. 

Suo indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haja 
BARBE IROS . 

A c a s a H u * s o n 
ncalia de receber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
como molas para as mesmas. 

1 Far-se-á diflwrença de 20 por cento 

para dúz i a . 

• s m » i > r » - N n A i r a e r i t u l i . 
chc n n m p f i i . 

ehlnrahrtN - <iim«U«cbaffl 

S. Pau lo Agen tu r 
O VAPOM 

Cap. J . « . « o n l l o l t e n 
HnhirA no dia ;ÍÍI do eorrontn pnm 

o Rio, Bahia, IiiabAa e Hamburgo. 
Todos on vapores dost» companhia 

s»o lllnminades A le i eléctrica. 
Todos estes paquetes levam pas-

sageiro» par» ns ilhas dos Açores, 
Mndeir», etc. 

Tira paHHitgiirm r nmis informa 

A it ai* Iinori"*. i» . 
I«» 4 'I RONT, r u a S. PAULO 


